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A vulgarisação do ensino póde ser auxilia-. 
da poderosamente por bibliothecas populares. 
O mestre dá as luzes do methodo, guia nos pri- 
meiros passos, educa às diversas faculdades; o 
livro amplia as ideias recebidas na eschola, e 
dá medida do campo em que a intelligencia 
póde investigar os segredos da natureza, ou 
adornar o espirito com as galas das bellas-le- 
tras. 

-Assim a bibliotheca serve muito bem para 
companheira do estabelecimento de instru- 
cção; auxilia-o, e continug-o. T' mestre que a 
todo o instante póde ser consultado; ou antes é 
congresso de todos os gabios cujas obras lã 
existem. . o 

Mas para que as bibliothecas sejam uteis, 
é mister que na sua organisação e gerencia 
haja sido sempre attendida uma circumstancia 
ponderosa; e vem a ser: o meio em que hão-de 
existir e a classe a que hão-de prestar ser- 
viços. | - 

E isto evidente;e parece pueril lembral-o; 
mas é certo que muitas vezes se tem esqueci- 
do; vem d'ahi a falta de leitores, e o des- 
perdicio de parte da despeza feita. À institui- 
ção que é boa, torna-se quasi esteril, porque 
a não souberam encaminhar, Amontoaram li- 


exactas e naturaes,quer a scieneias sociaes, é 
tão apoucado o numero dos que tentam ames- 
- trar ge n'ellas por meio do estudo e da analyse 
profunda dos livros que existem na vasta livra- 
ria de S.Lazaro,que parece estarmos em terra 
inculta, ou em cidade onde o saber é contra- 
bando com grande risco, ou que a entrada n'a- 
quelle recinto é paga por preço tão alto, que lá 
não podem chegar senão as grandes fortanas. 

Não é, porém, nada d'isto; a verdade é que 

- apesar da franquia d'aquellas portas,e das van- 
tagens que podem colher-se lá dentro, parece 

- que ha repugnancia em gozal as. O povo,que 

“tanto precisa de instrucção, não acceita a que 
lho offerecem, e as despezas inseridas nos or- 
gamentos geraes ou municipaes vão muitas ve- 
zes cahir no peior terreno, embora pareçam 
satisfazer a grandes necessidades. 

Essa repugnancia não deverá ser comba- 
tida? A unica tarefa dos governos ea dos mu 
nicípios consiste simplesmente em crear cer- 
tos estabelecimentos reputadas de publica uti- 
lidade, ou será tambem funcção sua mostrar 
*continuâmente essa utilidade, eattrabir pes- 
soas que a alcancem? Em quanto não satisfi- 
zer a esta parte, poderá empregar-se proficua- 
mente na primeira? ' 

A proposito de bibliothecas publicas toca- 
mos agora um ponto, que merecia, discussão 
especial. Veio porém, por accidente, e como tal 
o consideramos agora. 

Cria'se um salão de leitara;- póde lá con- 
correr grataitamente o publico; é util a todos 
àr alli; mas nem todos se lembram d'essa utili. 
dade, ou não à reconhecem; ounté zombam e 
descrêem della. Assim, abrir a bibliotheca e 
continuar na compra dos livros que a vão pon- 
do em harmonia com os progressos litterarios 
e scientificos, é sómente meia tarefa, que fica- 
rá ir menos'util,-quanto-menos ge cuida ds 
ouira. masai 
é Tomemos um facto que virá esolarecer 0 

ue temos dito; Organisaram-se companhias 

e seguros mutuos'do vida, instituição impor- 
tantissima, que serve a moralisar, q a satisfa- 
zer um dos mais nobres sentimentos do ho- 
mem; todos por certo. as applaudem; mas ter- 
ge-ha feito obra completa, abrindo essas casas 
tão proveitosas? De certo que não; osque lhes 
presidem não se contentam com tão pouco; 
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amiga tem'a'ho 
zer ao mesmo tempo que é o teu futaro es- 
poso o mortal mais antipathico e insipido que 
tem vindo a esto mundo desde que morreu O 
padre Theodoro d'Almeida, homem a quem o 
conselheiro Barata conságra a maior venera- 
ção, e que ficou por conseguinte sendo consi- 
derado “por mim como a creatura mais semga- 
borona d'este globo torraqueo, attendendo á 
soporifica semsaboria e outros merecimentos 
ue concorrem na' pessoa do seu adimira- 
or. | pi 
Não nos percamos em digressões, minha 
boa Sophia,e vamos desde já a narrar-te como 
foi que el encontrei o Mr. Edward, que ha- 
de arrulhar comtigo toda a vida um epitha- 
lamio eterno como o conselheiro Barata, pie- 
as como o poeta Ernesto d'Almeida, fasti- 
jogo: coma: 0 philosopho Amadeu Cibrão. 
Esta carta já eu sei que vai predestinada 
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um dos seus principaes trabalhos consiste em | 
mostrarem a todos as vantagens d'esse esta- 


| belecimento ; publicam opusculos, gazotas, 


prospectos e annuncios; continuamente lem- 
btam as formalidades a que é mister gatisfa- 
zer, é annunciam os progressos que vai fa- 
zendo a companhia; os relatorios que distri- 


| buem a milhares valem como se abríssem, a 


quantos quizessem os livros da escriptura- 
ção. 
Esta perseverança, e sollicitudo na publi- 
cidade permittiu 4 Tutelar obter avultadas 
subscripções entre nós, e'deu a duas compa- 
nhias portuenses os meios de se tornarem pros- 
peras quando ainda não tinham senão mezes 
de nascidas. É 

Poderiamos tambem apontar para o que 
na Inglaterra se faz com relação ás caixas 
economicas, distribuindo nas repartições do 
correio especies de proclamações a favor da 
economia, e indicando o que produzem essas 
instituições. 

Estes exemplos, e tantos outros de facil in- 
dicação, não dizera bem alto que ainda para 
o que é proveitoso a publicidade vale muito, e 
que o interesse particular precisa de ser es- 
timulado e esclarecido, a fim de que as más 
paixões não se encontram sem obstaculos? 

Não seria, portanto, conveniente que as 
camaras, em cujo territorio ha bibliothecas, 
publicassem grandemente a utilidade d'ellas, 
attrahindo leitores? Não seria proficuo noticiar 
de tempo em tampo as obras;que vão adquirin- 
do, não em relatorios biennaes, mas todos os 
mezes, ou segundo as óccasiões NA compras 
mais importantes? Não cumpriria espalhar 
prodigamente catalogos das obras que mais 
auxiliassem no estudo das industrias e das 
sciencias ? nd 

Póde tando isto parecor á primeira vista 
improprio. Dir-se-á talvez que o Estado ou os 
municipios não são para andarem a offerecer 
serviços, ea procurar clientes, como qualquer 
negociante ou-empreza. Mas não é com seme- 
lhantes argumentos que se ha-de refutar a 
ideia da publicidade, tão felizmente compre- 
hendida e realizada nas transacções mer- 
cantis. | 

A palavra Estado não designa uma serie 
de fancções vaidosas, nem um conjuncto de 
puerís orgulhos; é simplesmente feito para au- 
xiliar o desenvolvimento do paiz; e desde que 
se destinar uma verba para bibliothecas, a 


| questão não está senão em tornar essa despe-. 


za maximamente productiva. Ora quem póde 
negar que no Porto mesmo a principal parte da 
bibliotheca publica não é aproveitada ? Que 
ha alli capitaes em repouso, quando podiam 
representar poderosas alavancas nas mãos dog 
industriaes e dos maucebos intelligentes que 
os lessem, e profundassem as doutrinas que 
expoem? . x 

- E tristo saber que a maior parte dos que 
alli vão se entregam á leitura dos romances, 
mais como passa-tempo, do que objecto de es- 
tudo. Os livros importantes não são aprovei- 
tados; os catalogos de sçiencias raras vezes é 
preciso compulsal-os; e entretanto ha alli 
obras que mereciam especial consulta, em 
quasi todos os ramos do saber humano. 


Pelo que respeita ás horas em que a biblio- 
theca está aberta, não nos referiremos hoje à 
inconveniencia do estado actual senão para re- 
cordar uma circumstancia tantas vezes lem- 
brada como nociva, mas que tem sido tão pou- 
co attendida. 

Offerecemos estas considerações especial- 
mente á camara do Porto; ella faria bem, crê- 
mos nós,8e inqugurasse nos serviços publicos o 
systoma de publicidade que se pratica nos ne- 
gocios particulares, e que tão bens resultados 
tem dado. O nosso fim é tornar a instrucção 
accessivel a todos,e encaminhar as industrias 
para o campo do estudo,sem o qual hão-de ne- 


“cessariamente ser victimas da concurrencia 


estranha. Entendemos que se deve fazer es- 
forços porque as despezas publicas dêem o me- 
lhor resultado, para que os capitses nãose es- 
tajam immobiliando em obras de que o pu- 
blico 3e não importa, apezar de conterem ele- 
mentos de proficuidade geral, | | 
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Revista da politica externa 

Folhas hespanholas fallam de depósitos de 
armas, bombas e petrechos de guerra desco- 
bertos pela policia. Que quer isto dizer ? que 
se pretende derribar o ministerio ? Não, por 
certo. Um gabinete, por muito que valha, não 
valo esses: meios de exterminio. O que isso 
quer dizer, já o tesm dito de sobejo as folhas 
radicaes, ameaçando sempre e dando a enten- 
der aos menos perspicazes que a revolução as- 


.. 
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E “ Pa Rs Te a Nastáminci fit 
aos flagicios de um auto de fé. Que me importa 


| a mim! Para isso mesmo a escrevo. Se vivesse 


no tempo da censura, e tivesse a desastrosa 
mania de ser escriptora, não havia de fazer 
um livro só que não fosso queimado pelo san- 
to-officio. Então que queres? Se eu tenho uma 
indole essencialmente opposicionista] Fez-me 
Deus assim! Atura-me Sophia, o quando quei- 
mares a carta, só te recommendo que-deites 
as cinzas 90 yento, o quedigas: Sic transit 


“Igloria mundi! Isso contado no papá ha-de fa- 


zer com que ellete tenha ainda em mais con- 
sideração; pois olha que meu pai venera-to 
profundamente muito menos do que Lucrecia, 
mas quasi tanto como Virginia. Aponta-te 
sempre como bom modelo que eu devia ter 
diante dos olhos, e termina fazendo a tua apo- 
theose, e dizendo que os romános das eras 
primitivas te ergueriam altares! Amen / 
* Vamosao assumpto. À 

Fomos um dia destes passear. à quinta 
da Penha-Verde, Iam comnosço as Malafayas 
e oirmão. As Malafayas são as unicas meni- 
nas com quem me entendo, e o irmão é um 
bello rapaz, desconstrangido o folgazão. A 
Adelaido e a Julia teem ambas quinze annos 
e.o Frederico, oirmão, vinte e dous. Ab ! 
mas não imaginas quanto brincamos; eu não 
sei se Frederico tem ideia de me fazer. a corto, 
ainda não reparei em tal; o que sei é que nem 
é massador como O Amadeu, nem pateta como 
o visconde, nem suspira como o Ecnesto, So- 


bo às arvores quando-nós queremos algum 


ri 
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pira a alguma eousa mais do que á queda de 
ministros, 
Para esto mal só ha um remedio: é uma 
energia inabalavel da parte do governo. Se 
não tiver forças para arrostar com todos os 
embates subversivos, se recuar dianto da for- 
ça, se se retirar à vista de um movimento re- 
volucionario, o resultado é a anarchia, 
elizmente, nada d'isto acontecerá. A Eu- 
ropa não está disposta para estas grandes per- 


turbações da actual ordem de cousas, e não 


é para crer que a Hespanha se metta no ca- 
minho de uma revolução anti-dynastica sem a 


certeza de ser seguida por mais algum povo.. 


À respeito das armas, bombas e petrechos 
de guerra de que fallamos, o que consta é que 
desanimados os revolucionarios de Barcelona 
com o que aconteceu em Valencia, resolveram 
esperar melhor occasião, e mandaram para 
Barceloneta, com destino para Martorell, 98 
bombas-Orsini, polvora e outras munições. A 
policia procedendo a buscas, encontrou mais 
duas peças de calibre seis. Portanto, os re- 
voluçionarios contavam com alguma cousa, 
e agora só esperavam .occasião opportuna. 

À respeito do general Prim, achamos em 
uma folha hespanhola a noticia, a que não da- 
mos inteiro credito, de que um sargento dos 
que estão em processo declarou que o general 
estivera no quartel meia hora antes do appare- 
cimento do capitão general, e que o plano dos 
revolacionarios era sahir em direcção a Mur- 
viedro, onde se lhes ajuntaria a guarnição. 
d'esse castello e toda a gente do rio Segorbe 
com os do districto. 

Em um periódico radical lê-se o seguinte: 

"“eQuéda —Mad. Salvi tornou a cahir de 
uma altura de 90 pés na praça de Almagro. 
" «Outra madama ha-de cahir de mais 
alto.» ne Ea | 
- O periodico «Los Tiempos» tomando nota 
d'estas linhas, acrescenta que se falla de falta 
de liberdade para a imprensa. E” verdade que 
o que ha n'essas linhas do periodico radical não 
se chama liberdade. à card 
“Quanto aos negocios externos da Hespa- 
nha temos o que diziam hontem dous despa- 
cho tels plitoon. O Chili resisto às preten- 
ções hespanholas. | | 

— De França, são as discussões parla- 
mentares a proposito do orçamento o que mais 
move agora a attenção publica. Em uma das 
ultimas sessões discursou um deputado sobre 
os perigos que podiam surgir no futuro da'con- 
servação de um exercito indigena na Argelia, 
exercito que tem força bastante para ser um 
terrivel auxiliar de insurreição, não só pelo 
seu numero mas tambem pela pericia mili- 
tar grangeada sob o commando de habilissi- 
mos capitães. Não é preciso sahir dos nossos 
tempos para se ver que o snr. Lanjuinais que 
fazia essa observação não so estava atterrando 
com illusões. Todo o mundo sabe que, ha pou- 
cos annos, por occasião da insurreição das In- 
dias, a Inglaterra se viu em grandes embara- 
ços em consequencia de passar para os rebel- 
des uma grande parte das tropas indigenas. O 
general Allard respondendo ao snr. Lanjui- 
nais disse que um-senatus-consulto pronuncia- 
ria brevemente a assimilação dos indigenas da 
Argelia aos francezes, e assim viria a ger per- 
feitamente legal o comprehenderem-se as tro- 
pas arabes no contingente militar. Não é mui- 
to clara a replica. O senatus-consulto poderá 
ter um effeito retroactivo, e uma lei póde ser 
pura e simplesmente abrogada por um senatus- 
consulto ? 

Diz o «Temps» que treze membros da op- 
posição assignaram a seguinte modificação a 
uma lei proposta : «O ministerio da fazenda 
formulará uma conta annual comprependendo 
as despezas de qualquer natureza occasiona- 
das pela guerra do Mexico, conta que será 
distribuida antes da abertura da proxima 
sessão. » | 

Esta emenda é provavel que avive as dis: 
cussões que assignalaram os debates da res 
posta ao discurso do throno na questão do 
Mexico. A expedição do Mexico não é popu- 
lar e é justo que quem paga saiba para o 
que paga. TR 

Nova coalisão de operarios francezes 
annunciava hontem o telegrapho. Os typo- 
graphos deram o exemplo que: foi seguido por 


' 
o 


muitas outras olasses, e ultimamente: são os. 
tintureiros de Lyão que se pronunciam contra 


a modicidade de salarios e extensão do tempo 
de trabalho. Algumas folhas francezas, co- 
nhecendo a gravidade d'estes factos,começam 
a combater o monopolio,e a advogar uma con- 
ciliação equitativa. E” para deplorar que aquel. 
les que se estribam no principio da liberdade 
para realisarem coalisões, esqueçam que se a 
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ninho, e cede emfim a todos os nossos capri- 


chos. Se não fossem elias e elle, morria de 
aborrecimento. p-dnrid, our | 

Fomos pois dar um passeio à quinta da 
eve tinhamos andado muito n'esse 
dia, vinhamos já de volta de Monserrate, e o 
conselheiro Barata, e o conselheiro Castro, 
men pai, depois de se terem reunido em 
sessão secreta, e de terem declarado que ha- 


via na gala numero sufficiente, decidiram na, 


sua alta sabedoria descansarem à sombra das 
arvores copadas da quinta, e enviarem Fre- 
derico à busca de provisões a fim de se fa- 
zer uma merenda campestre. À mamã apoiou 
a decisão com suspiros plangentes, que reve 
lavam que sentida elegia não entoava o es- 
tomago lá dentro! Frederico poz so a cami- 
nho, lançando-nos, a mim e às irmãs,um olhar 


| doloroso a que nós correspondemos com des- 


piedosas gargalhadas. Barata. sentou-se ou 
antes deixou-se cahir ao pé de uma arvore, 
o que foimotivo para o papá lhe dirigir em 
apostrophe, entre-cortads pelos risos com que 
a si proprio ge applaudia o Titire tu patulo 
recubans. .. que o digno admirador do padre 
Theodoro d'Almeida acolheu com frouxos de 
riso, cujo som o proprio Verdi, que escreveu 
e gr do segundo acto do «Baile de 
mascaras» não seria capaz de metter na esca- 
lamusical. + 

Em quanto não voltava Frederico, resol- 
vemos, eu, Julia e Adelaide, irmos jogar o jo- 
go das escondidas; competio-mo ser a primei- 


QUINTA FEIRA 22 DE JUNHO DE 1865 


liberdade tem direitos, tambem tem de- 
veres, 

Em 15 de julho proximo, o principe do 
Gralles passará revista em Plymouth ás arma - 
das encouraçadas de França e Inglaterra, Os 
inglezes dão tão alta importancia a este acon- 
tecimento que chegam a deduzir d'elle a tran- 
quillidade do mundo. Veja-se o que diz «The 
Owl» de 14 do corrente : 

«À alliança das duas nações tanto tempo 
inimigas por tradição vai ser renovada e de 
novo consagrada nas aguas d'aquelle porto his- 
torico. E' um encontro completamente pacifi- 
co, que só tem em vista os interesses da paz e 
que provará quanto é grande a garantia dada 
á tranquillidade da Europa. 

«Quando a Russia se arremessou sobre os 
principados danubianos,fel-o por estar intima- 
mente convencida de que nunca a França e a 
Inglaterra poderiam seguir uma politica com- 
mum nem armar-se para uma causa com- 
mum. a 

«O imperador Nicolau veio a saber a ver- 
dado, mas muito tarde, quando já não podia 


| recuar. Se lhe fosse dado ver um espectaculo 


como o que Plymouth ha-de ver no mez pro- 
ximo, antes de ter dado um principio de exe- 
cução aos seus planos, teria parado com tem- 
po, e teriam sido evitados os horrores de 
uma grande guerra e o derramamento de mui- 


to sangue.» 


— Na Inglaterra, a camara dos communs 
approvou o bill que abroga o juramento im- 
ppstoaos catholicos. O partido tory, defensor 
da igreja anglicana, votou em massa contra o 
bill, mas foi derrotado. Esta derrota foi com- 
pensada. por uma victoria na camara dos lords. 
O governo obteve grande maiória em favor de 
uma lei sobre a reorganisação das uniões das 
parochias, por occasião da applicação da lei 
dos pobres. 100 | 

— Da Italia já não veem duvidas sobre o 
bom exito das negociações sobre a questão 
religiosa, condição indispensavel: para se che- 
gar a um acordo nã questão politica. 

Os bandidos parece que tomam novas for- 
ças nas provincias do sul. Suppoem-se que 0s 
partidarios do ex-rei Francisco II querem ten- 
tar um esforço supremo sem attentarem no que 
ha de odioso e impotente nos meios que em- 
pregam para conseguirem os seus fins. 

Em muitas cidades tem havido reuniões 
publicas em que se protesta contra as negocia- 
ções com Roma ; mas nota-se que não são fre- 
quentadas por pessoas de séria influencia. O 
que se póde já prever é que a questão de Ro- 
ma será o grande campo de batalha das elei- 
ções. Espera-se que os partidos se classifiquem 
como na Belgica : catholicos de um lado, li- 
beraes do outro. ad 

As folhas clericaes de Napoles fallam com 
corta ostentação em muitas centenas de ban- 
didos perfeitamente armados e disciplinados 
que desembarcaram perto de Gtaeta, o dizem 
que são a vanguarda de” outros muitos que 
não tardarão a apparecer. Ao mesmo tempo 
e ap ao governo que esteja de ata- 

aia | 
— Da Allemanha não ha noticias decisi- 
vas para a questão dos ducados. Uma folha 
official de Berlim falla de uma nota da Aus- 
tria que deu lugar a estabelecer-se entre esta 
potencia e a Prussia um acordo completo so- 
bre um ponto importante das negociações, e 
em consequencia d'esse acordo, diz que breve 
haverá nos ducados-novas eleições, . 

Esperava-se que não tardaria muitos-dias 
a apparição dos trabalhos dos jurisconsultos 
da coroa sobre os direitos dos pretendentes á 
soberania dos ducados, | 


PABCE ONFIÇLAL 


tyaopõe da pario ofdcia! do Tramra 
EE LIGMOA n.º 137 do 20 de junho 
hi MINISTERIO DO REINO 
Despachos por decretos de 10 e 12 do corrente. 
— Portaria mandando louvar um cidadão de 
Villa Alva por serviços prestados ao ensino primário 
na mesma villa. | 
MINISTERIO DA JUBTIÇA 
Portaria mandando abrir concurso para provi- 
mento de varias igrejas parocbises | 
— Annuncio de abertura de concurso para provi- 
mento da igreja parochial de 8. Estevão da villa da 
Chancellaria. anne | 
di MINISTERIO DA FAZENDA | 
Annúncio de arrematação de bens nacionaes, 
em 29 de julho, no-districto da Guarda. À 
“-Continuação'do mappa indicativo das quan- 
tidades de tabacos que deram entrada em varias 


administrações, e das que das mesmas eahiram du- 
rante setembro ultimo, | 
—Despachos por decretos de maio ultimo. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Decreto approvando os estatutos da sociedade 
protectora dos artistas de Olhão, mo , 
= Continuação das informações para aestatis- 
tica industrial do districto de Aveiro. 


[Ei am A Da E a 


ra a procurar abrigo onde me occultasse, e 
aqui parto eu correndo a bom correr pelo 
meio do arvoredo, a buscar no mais cerrado 
d'elleum sitio onde me podesse esquivar ás 
vistas das minhas amigas. 

Com o vestido um tanto arregaçado para 
poder correr mais ligeira, com o rosto affo - 
gueado de prazer e contentamento, respiran- 
do a plenos pulmões essa aragem: balsamica 
de Cintra, ahi me embrenho eu na relva em: 
maranhada, olhando para um lado e para ou- 
tro. procurando alguma d'essas grutas escu- 
ras que tanto abundam na antiga quinta de 
D. João de Castro, . | 

- A ponto m'o deparou o acaso, e talha- 
do de molde para as circunstancias. Uma 
cortina verdejaute de castanheiros escondia 
uma pequena gruta, de cnjo tapete relvoso 
entrevi uma nesga pelos intersticios das fo 
lhas. Divisei tambem vagamente um valto 
de nayado marmorea, de cuja urna invadi- 
da pelo musgo é quasi secca se escoava go- 
ta a gota um fio d'agua cristallina, que pro- 
duzia um ternissimo ruido cabindo na bacia 
do tanque pequenino que naturalmente ha- 
via deestar por baixo. Um passarinho, que 
saltava de ramo em ramo, desentranhava-se 
em. cantares festivos, e parecia querer conso- 
lar a pobre nayade do seu isolamento etris- 
teza. Começavam já a aninhar-se n'aquelle 
verde recanto as sombras do crepusculo, e 
apenas um debil raio do sol moribundo vi- 
nha curioso espreitar a estatua mythologica, 
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bem como as publicações litterarias. 


| —Mappa dos do js das minas lançados nas 
difierentes municipalidades do reino, e que caduca- 
ram, 


EM TERIOR 


Provinelas 


| AVEIRO 20 DE JUNHO —(Do «Distri- 
cto de Aveiro»:) — As searas de milho dos 
campos do Vouga estão soffcendo os terriveis 
effeitos de uma alluvião de vermes que amea- 
ça devoral-as completamente. E' uma ver- 
dadeira praga que inutilisa os esforços dos 
agricultores e torna-lhes dificil a subsisten- 
cia. 

Ha annos que se não repetia esta calami- 
dadee ninguem a esperava n'este, que pare- 
cia correr propício é vegetação dos cereges. 
As povoações visinhas ao campo colhem d'alli 
a maior parte dos cereaes que as alimentam ; 
quando pois os vêom perdidos, receiam os ef- 
feitos terriveis da fome. ; 

Não são muito raros estes casos ; repetem- 
so ás vezes em aunos successivos ; valia por- 
tanto a pena de ensaiar-se alguma substancia 
que produza nos campos os effeitos do enxo- 
fre na molestia das vinhas. O governo pres- 
tava um relevante serviço se porventura man- 
dasse proceder a estados n'este sentido. 
"Foi no domingo a primeira corrida de tou- 
ros nesta cidade,como haviamos noticiado na 
revista do nosso numero passado. À concor- 
rencia de espectadores foi pouco numerosa ; 
faltaram os amadores de fóra da localidade e 
d'esta nem todos assistiram. 

Verificaram-se as nossas apprehensões. O 
gado não correspondeu ao credito que d'elle 
haviam feito correr os emprezarios. Os bois 
foram pequenos e pouco bravos, tornando-se 


mm 


| por isso dificil aos bandarilheiros o executar as 


sortes da gua arriscada arte. 
Mal andaram os emprezarios começando 
por fórma que deixaram menos satisfeitos 08 es- 
eotadores. Assim não é possivel esperar gran- 
e concorrencia nas seguintes, e a especulação 


converte-se em prejuizo e com ella acaba o 


entretenimento. 

Com effeito, se póde julgar-se barbaro o 
divertimento dos touros, muito mais assim se 
póde dizer quando estes em vez de excitarem 
a ira pela sua braveza, desafiam antes a com- 
paixão, quando em lugar de animaes indoma- 
o o perigosos, se mostram doceis e presta- 

ios. 

Dizem-nos que o gado escolhido para o dia 
24 dátodas as esperanças — veremos se assim 
se verifica, e muito o desejamos. i 

BRAGA 20 DE JUNHO —(Do «Braca- 
renses:) —Ante-hontem por 5 horas da tarde 
desceu sobre esta cidade e immediações uma 
trovoada com o mais terrivel aspecto, acom- 
panhada de saraiva de uma grossura pouco 
vulgar, eque ha muito se não tinha visto ca- 
hir n'esta cidade. Era como seixos de tama- 
nho rasoavel. Quebrou algumas: vidraças, e 
produziu no vinho nascente muitos estragos. 

Consta-nos que na freguezia de S. Pedro 
de Este e no Bom Jesas se fizera sentir muito, 
causando muitos prejuizos. | | 

Na madrugada de terça-feira passou d'es- 
ta para melhor vida o enr. João Pedro de 
Sousa Calheiros, official chefe da repartição do 
governo civil, à 


- 


PONTE DO LIMA 20 DE JUNHO — 
(Do«Lethes»:)— Foi fortissima a trovoada que 
no dia 15, da 1 para as 2 horas da tarde, ca- 
hia sobre esta villa e concelho, À chuva tor- 
rencial acompanhada de grande quantidade 
de volumoso granizo causou consideraveis es- 
tragos. Es casos " 

Searas inteiras, com os proprios muros 
que as cercavam, foram arrebatadas pela im- 
petuosa corrente das chuvas, que com indi- 
sivol furia, despenhando-se dos montes, e au- 
gmentando de força pela sua accumulação 
nos caminhos, assolava tudo por onde pas- 
sava. | 

Em pontos os milhos, que não tinham sido 
apanhados pela torrente, foram feitos em peda- 
ços pela grossa saraiva, | 

Os vinhos tambem soffceram bastante, fi- 
cando algumas latadas completamente anni- 
quilladas. babtobi ms, 

Às oliveiras, já dgmnificadas em boa par- 
te pelo intenso calor que lhes tom. estragado 
a flor, tambem se resentiram da granizada, 

Por emquanto não nos consta haja victi- 
mas a lamentar. 110 4 
“À mania do suicidio vai tambem chegan— 
do á nossa humilde terra! João Carvalho, da 
freguezia de Navió, d'este concelho, suicidou- 


e como que lhe fazia desabrochar nos labios 
um sorriso melancholiço. É uid 

Bravo! Bravo! então não comecei a fazer 
divagações poeticas, tal qual como se me cha: 
masse Sophia Leite em vez de mechamar 
Amelia de Castro! Eu tenho às vezes d'estes 
accessos: o que vale é que duram pouco, mas o 
que eu te peço qne acredites, é que n'essa tar- 
de em nada disso pensei, e lembrei-me só que 
era sitio azado para me esconder, e, em vez 
de fazer as reflexões antecedentes, soltei um 
grito de alegria e corri para lá, 

O que eu não esperava era a differença de 
nivel que havia entre a grutazinha que me 
sorria ao longe; e o chão que eu ia pizando, 
de fórma que, em vez de tentear o terreno e de 
avançar com toda a cautella, fui correndo co- 
mo uma estouvada que sou, affastei a ramaria 
dos castanheiros, e zás, falta-me o chão, vou 
escorregando por um escarpadosinho que es- 
tabelecia a communicação da selva com aThe- 
baida da nayade, e, equilibrando-me durante 
a descida que foi pequena, mas desprendendo 
com o pé pedras e torrões, vou finalmente 
cair sentada na relva mesmo ao pé da beira do 
tanque. 7 

Mas oh! surpreza! oh! maravilha! oh! igno- 
tos incantamentos da selva!. imagina que em 
vez de me achar a sós com a nympha, quo se 
sorria travessa, acho-me tambem com um 
Fauno a cujo lado fui exactamente cair 
sentada, um Fauno de casaco alvadio, ainda 
assim, um Fauno loiro e pallido, que estava 


so, enforcando-se com uma corda que lan= 
çou auma trave! e 
Ignora-se o que deu causa a este aconteci- 


mento. 


HOTIGIARIO 


Estada de 8S. AA. no Porío. 
—Posto que extremamente rapida a visita 
dos augustos herdeiros do throno brazileiro a 
esta cidade, foi bastante o tempo que se de- 
moraram para levarem a convicção de que 
nos deverese attenções da mais cordial hos- 
pitalidade o Porto não se deixa vencer por 
nenhuma outra-terra,, 

As poucas horas que os illustres membros 
da familia imperial brazileira traziam desti- 
nadas para a visita d'esta cidade não permit- 
tiam que os seus habitantes déssem cabal 
demonstração do regosijo que este aconteci- 
niento lhes causava, demonstração que por 
outro lado os augustos personagens se ti= 
nham apressado a prevenir, fazendo constar 
que era seu desejo que todas as manifesta - 
ções da alegria com que por ventura houves- 
se tenção de festejar a sua vinda fossem sus- 
tadas em razão da pequena demora que 
teriam. 

- Apesar d'isso os augustos parentes da fa- 
milia feal portugneza tiveram occasião de 
avaliar que não ge limita a vans palavras 0 
enthusiasmo d'este povo por tudo quanto é 
nobre e em que haja a mostrar que sabe 
cumprir as prescripções que lhe são impos- 
tas por um dever sagrado. 

Que dever mais sagrado, com effeito, para 
esta cidade tão afíeiçoada e dedicada ao thro- 
no constitucional, do que não deixar passar 
esta conjunctura. sem tornar bem patente que 
para ella eram bem vindos os regios hospe.- 
des a quem o monarcha prodigalisava tão | 
evidentes signaes de apreço pela sua honrosa 
visita? 7 E 

Tal indiferença seria verdadeiramente es- 
tranhavele impropria dos brios dos bons por- 
tuenses, que tantas vezes tem provado que 
sabem proceder com a devida dignidade nas 
occasiões solemnes como a que lhes propor- 
cionou a visita dos sympathicos principes . 
que durante algumas horas esta cidade teve 
a ventura de ver hospedados dentro dos seus 
muros. | 

Eis a circumstanciada narração do que se 
passou durante a sua permanencia n'ella, até 
ao momento em que a locomotiva, àrrebatan- 
do o espaço, os levou outra vez longe d'esta 
terra onde de certo encontraram ainda echos 
fallando-lhes d'um passado a que 08 s2us nomes 
dora ávante ficarão mais estreita e sympathi- 
camente associados, como já O estavam aos 
votos que faziamos pela sua prosperidade e 
pela do povo a cujos destinos talvez um dia 
terão de presidir. 

Conforme haviamos noticiado, SS. AA. 
dirigiram-se hontem logo de manhã á real ca- 
pella da Lapa, a fim de ouvir missa. A” porta 
eram esperados pela mesa da irmandade, que 
acompanhou os illustres visitantes até aos lu- 
gares d'onde deviam assistir ao augusto sa- 
crificio. 

Este foi celebrado pelo reverendo vigario 
geral, o sor. dr. Miguel Joaquim Gomes Car- 

OBO. 

Em quanto durou o, religioso acto a que 
assistiam, S. À. I. a princeza conservou-so 
sempre de joelhos e o mesmo praticou seu 
augusto esposo. desde o «lavabo» por diante. 

Terminada a missa SS. AA, fizeram ora- 
ção em frente da capella do Sacramento, indo 
em seguida ajoelhhr e orar em frente da ur- 
na onde se acha depositado esse precioso pe- 
nhor que o rei-soldado legou aos sous por- 
tuenses como um testemunho bem eloquente 
da extroma affeição que lhes consagrava. 

No coro tocava a musica de infanteria n.º 
18 e fora do templo achava-se forraada-a 
ala esquerda do mesmo regimento fazendo a 
guarda de honra aos augustos personagens. 

“Assistiram com SS. AA. go santo sacri- 
ficio da missa além das pessoas da sua comi- 
tiva, o snr. general da divisão e seu estado 
maior e a officialidade dos corpos. 

O vestido que trajava a princeza era 
o mesmo com que entrou hontem na cidade. 

O principe trajava casaca preta e ao pei- 
to tinha a commenda da ordem do Cru- 
zeiro. + 

- Osnr. marquez de Souza Holstein ia de 
é pe como distinetivo de camarista de S. 
M., e o sor, D. Luiz Mascarenhas com o 
seu uniforme de ajudante de El-Rei. 

O templo achava-se convenientemente 
adornado, sendo grande o numero de pessoas 


“Em. remos | 


lendo muito tranquillamente recostada na rel- 
va, com ochapeu collocado para infelicidade 
sua exactamente no meu caminho, e com o li- 
vro nas mãos justamente ao alcance do meu 
braço, o que fez com que livro e chapeu fos- 
sem rebolando impellidos pela minha quéda 
até o tanquesito onde principiaram a aparar 
as gotas de agua, que a nayade, com uma im- 
parcialidade digna de especial menção, come- 
çou a deixar cair ora n'um ora n'outro. 

Imagina a sonora gargalhada com que 
cu saudaria este acontecimento, gargalhada 
que fez redobrar os gorgeios do passarinho 
satisfeito de encontrar um echo, imagina a 
perturbação e enleio do pobre moço, que lhe 
vê cair das nuvens este aerolitho feminino,que 
demais a mais se deixa ficar sentado muito 
tranquillamente go pé d'elle, e lhe diz com ar 
magestoso: | 

— Salve joven desconhecido! Por acaso é 
o senhor o ermitão d'esta Thebaida, e estaria 
lendo os psalmos de Jeremias? Desculpe-me 
se lhe vim interromper, de um modo um tanto 
inesperado, as suas asceticas meditações. 

O pobre rapaz, quando eu lhe cahi 2,0 la - 
do, em tão perfeita compostura apresso me a 
dizol.o como Cezar a baquear crivado de pu- 
nhaladas, o pobre rapaz de um pulo, e poz-ze 
a pé com toda a rapidez, ficando depois com o 
espanto pintado nas feições vendo-me rir com 
tanto gosto, e reparando no tom zombeteiro 
com que eu lhe fazia a pergunta. 

Pasmado, com os cabellos cheios de talo- 


“ 


que n'elle se achavam reunidas com o fim 
de verem 
acto que slli os levara. 
Na capella-mór viam-se os porta-machados 
de infanteria n.º 18. o 
Terminada a ceremonia, tornaram os au- 
gustos viajantes a entrar no carro que 08 con- 
duzira, e dirigiram-se para o paço municipal, 
onde eram esperados pelo snr. presidente da 
camara e alguns snrs. vereadores, 
| SS. AA. percorreram todo o edifício e exa- 
minaram minuciosamente os retratos das pes- 
soas reses, 08 quadros que em tempo faziam 


parte do museu Allen e varios outros objectos. 


' dignos de attenção que existem n aquelles pa- 
ços. 
- Osmnr. visconde de. Lagoaça dava aos au- 
gustos visitantes todas as explicações que es- 
tes se dignavam pedir sobre os differentes ob- 
jectos que eram offerecidos ao seu exame. 

Concluida a visita aos paços do concelho, 
regresssaram SS. AA. ao palacio real, onde 
chegaram pelas 10 horas. 

Em seguida teve lugar o almoço, ao qual 
tiveram a honra de assistir, além da comitiva, 
os enrs. governador civil, vice-consul do 
Brazil e officiaes da guarda do palacio. 

Findo o almoço, SS. AA: dignaram-se 
receber alguns comprimentos de despedida, 

Pouco depois das 11 horas sahiram os 
augustos viajantes do palacio real em direc- 
ção á estação das Devezas. Iam no carro 
com SS. AA. osnr. governador civil e ba- 
rão de Itamaracá. 

Em seguida ia o carro que conduzia os 
gnrs. barão e baroneza de Lages, marquez de 
Souza Holstein e D. Luiz Mascarenhas. 

N'outros carros que igualmente faziam 
parte do prestito, iam o snr. general da di- 
visão, a camara municipal, o gnr. vice-con- 
sul do Brazil, as pessoas de que se compu- 


; nha a comitiva, os surs. Joaquim Torquato 


Alvares Ribeiro, Lopes de Vasconcellos, 
Justino Ferreira Pinto Basto e alguns subdi- 
tos brazileiros. 

Pelas ruas do transito que SS. AA. 
seguiram, via-se muito povo, que n'ellas esta- 
cionava com o fim de ver os sympathicos 
principes que tão curta demora tiveram entre 
nós. 

Perto do meio dia chegaram SS. AA. 
à estação das Devezas, onde eram esperados 
pela camara de Gaya, administrador do con- 
celho, e por grande numero de pessoas tanto 
da cidade como d'aquella villa. 

SS. AA. depois de se despedirem das 
pessoas que tiveram a honra de os acompa- 
nhar até alli, entraram no trem real e segui- 
ram viagem para Lisboa. Era quasi meio dia, 

SS. AA, a princeza e seu augusto esposo 
mostraram ter gostado muito do Porto e leva- 
ram dos seus habitantes gratas recordações. 

As que deixaram na sua breve estada en- 
tre nós não foram de certo menos gratas, pois 

ue tanto a princeza como seu augusto consor- 
te são dotados dos attractivos que tornam ver- 
dadeiramento sympathicos os caracteres em 
qne elles se rennem,como emSS. AA. ,tão van- 
tajosos e apreciaveis. 

Tão prospero lhes seja o regresso como 
hemfadeda foi a sua vinda e demora n'esta ci- 
dade. 

E' este o voto que fazemos e que comnos- 
co fazem de certo todos os portuenses, para 
quem tal acontecimento foi um motivo de ver- 
dadeiro regozijo. : 

Hontem aínda se viam tremular as ban= 
deiras da Assuciação Britannica, ponte pen- 
sil e alfandega, bem como as de varios edificios 
publicos e consulados. 

SS. AA, não quizeram ausentar-se d'ea- 
ta cidade sem n'ella deixar memoria dos seus 
estremados sentimentos de beneficencia, como 


so tivessem a peito estender o regosijo pro-: 


duzido pela sua honrosa visita até aquelles que 
o infortunio conserva mais affastados dos 
esplendores d'estas alegrias, és | 

Quando se retiraram da sua visita aos 
paços do concelho, SS. AA. entregaram 80 
gnr. presidonto da camara 40 libras para 
serem distribuidas pelos pobres. 

Na Lapa tambem deixaram Algum dinhei- 
ro para esmolas. 

“Além d'isto mandaram gratificar os sol- 
“dados da guarda, os criados das carruagens 
e os que estiveram de serviço no paço. 

As bençãos dos infelizes que vão ser 800: 
corridos não poderão deixar de ter benefi- 
co influxo na existencia dos augustos princi- 
pes, que taes provas sabem dar da sua mu- 
nificencia. 

'S. exc.*o gsnr. governador civil acompa- 
nhou qs augustos viajantes até ao fim do dis- 
tricto. y 


— — —— 


Na occasião em que o gnr. presidente da 


camara dirigia & SS. AA. a felicitação 


- que hontem publicamos, S. A. o conde de 


Eu dignou-se responder as seguintes phrases 
de agradecimento por si e em nome da prin- 
ceza sua augueta esposa : 


Agradeço em nome da Princeza Impe.. 
rial 4 excm,* camara d'esta invicta cidade a 
recepção que nos fizeram. Será de certo mui- 
to apreciavel ao imperador meu augusto 80- 
gro a expressão dos sentimentos d'esta ca- 


mara. 
DD O O a rain À 
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zinhos de hervas (bonitos cabellos loiros tem 
elle! devo ser imparcial), com o casaco alva- 
dio cheio de terra e com uma verdadeira cara 
de contricção, parecia um rapaz do escola apa- 
nhado em flagrante delicto pelo seu profos - 
gor ! Ô 

— O senhor parece que está com medo 
que eu lhe dê palmatoadas, tornei eu, inclinan- 
do a cabeça para o hombro direito e fitando-o 
com malicia, ou então julgará que eu sou o 
demonio disfarçado em mulher e que o venho 
desviar do caminho da salvação? Descance que 
sou uma simples mortal. 

Parece-me, cara Sophia, que esta ultima 
phrase estava mesmo à proporcionar-lhe en- 
sejo para um comprimento, e que nem Tele- 
maco, filho d'Ulyses, guiado pelo sabio Men-. 
tor, deixaria em taes Circumstancias de me 


“ dizer uma finoza. Mas, segundo parece, tu ain- 


da és mais severa do que Minerva em pessoa, 
porque o meu eremita (em quem ta sem duvi- 
da já reconheceste 0 teu noivo) limitou-se a 
responder balbuciando: 

— Desculpe; ., minha senhora. .. a Bur- 
preza... O inesperado. V. exc.* magoou-se ? 

—. Nads, não senhor. Mas olhe, parece me 
que era melhor que fosse salvar o seu chapéu, 
e o seu Jerexuias, que em vez de estar sobre os 
rios de Babylonia, está debaixo da urna d essa 
nayade, cujas gotas de agua, engrossando a 
torrente caudalosa dos prantos do prophota, 
são capazes de produzirem dentro em pouco 
uma innundação que nos alague a todos. 
“O rapazolhou para mim, espantado talvez 


Desgraça. — Deu-se ante-hontem no | 
SS. AA. e assistirem ao religioso | sitio da Alfandega uma desgraça que verda- | pôr termo á vida, lançando-se do muro da Sé, 
| deiramente contrista. 


Pelas 11 horas da noite, um remador da 
dita alfandega, por nome José Fernandes, 
que andava em serviço junto do guincho que 
se acha n'aquelle local, cabiu ao rio, porém 
com tal infelicidade que immediatamente se 
afogou. | 
- Hontem de manhã andaram com fateixas 
n'aquelle sitio e depois de algumas tentativas 
infruotuosas sempre conseguiram extrahir o 
cadaver do fundo das aguas. 
O infeliz que tão triste fim encontrou n'el- 
las, era casado e natural de Arcozello. Tinha 
40 annos de idade. 
Aguas das fontes. — Nas noutes de 
26 e 27 do corrente, desde as 10 horas até ás 
4 da manhã, não se poderão tirar aguas das 
fontes do Matadouro, de Paranhos, Bica Ve- 
lha, rua 9 de Junho, Boa Vista, Torrinha, 
Campo Pequeno, rua do Triumpho (junto aos 
quarteis), Oliveiras, praça de Santa Thereza, 
largo da Fabrica do Tabaco, Campo dos 
Martyres da Patria, praça do Anjo, do Peixe, 
rua das Taipas, dos Banhos, largo de S. Do- 
mingos, praça de S. Roque (no Souto), e rua 
das Congostas. 
Na noute de 30 e ás mesmas horas tambem 
não se poderão tirar as aguas nas fontes pa- 
blicas da rua Duqueza de Bragança, Santa 
Catharina (denominada do Canavarro), da 
praça do Bolhão, rua de Santo lldeíonso, jar- 
dim de S. Lazaro, rua das Fontainhas, Bata- 
lha, largo do Paço da Marqueza, da Sé e de 
S. Sebastião. 
A razão d'isto é porque se procederá á lim- 
pesa dos mananciaes, como melhor se póde 
ver do annuncio que para prevenção dos ha- 
bitantes da cidade mandou fazer a exc.”* ca- 
mara, 
Paga o justo pelo peccador. — 
Na segunda feira um zelador municipal encon- 
trou junto á fonte da Batalha alguns aguadei- 
rosem decidida opposição com as posturas. 
Querendo fazel-os entrar no seu dever, foi 
apupado ou pouco menos, é por conseguinte 
dirigiu-se à authoridade competente para que 
o desforçasse como cumpria. À authoridade 
mandou prender os rudes filhos de Tuy que 
ignoravam talvez a força do preceito — casti- 
gar os queerram. O que a authoridade, po- 
rém, não podia evitar é que ficasse muita gen- 
te sem agua para poderem estar à sombra os. 
cidadãos de além Minho. 
Foi mau. Pagou o justo pelo peccador. 
Agora o melhor que ha a fazer éir applicando 
a réus de igual culpa as penas pecuniarias 
constantes das posturas, porque o melhor meio 
de sofrear os impetos apupadores dos filhos de 
Tuy 6 entrar-lhes nos dominios da bolsa. 
Preços reduzidos. —Como se vê do 
annuncio que vai em lugar competente, a em- 
preza constructora dos caminhos de ferro es- 
tabeleceu bilhetes de ida e volta, a preços re- 
| duzidos, para viagens de recreio entre Lisboa, 

Coimbra, Aveiro e Villa Nova de Gaya nos 
proximos tres dias sanctificados. Os bilhetes 
são admittidos para ida nos trens mixtos e cor- 
- reios dos dias 23 e 24 e para volta nos trens 
| mixtos e correios dos dias 24 e 25. 

Pode-se ir a Lisboa por 45000 réis, a 

| Coimbra por quinze tostões,a Aveiro por sete. 

Boletim das Alfandegas.— Com 

este titulo principiou a publicar-se em Lisboa 
| um períodico quinzenal, dedicado ás defezas 
'dos bons principios economicos e á instrucção 
da classe popular sobre o que mais de perto a 
podér interessar u'esto ramo dos conhecimen-— 
| tos humanos. | 

São seus proprietarios os sors. À. L. Di- 
que da Fonseca e À. M. Figueiredo Sampaio. 

| FE'um bom serviço que estes snrs. pres- 

tam áquelles a quem falta o conhecimento da 

“economia politica para que na defeza dos seus 

"proprios interesses saibam o caminho que 
mais lhes convém seguir. 

Oxalá que tão util publicação seja coroada 
pelo prospero resultado que merece. 

Agradecemos o exemplar do 1.º n.º que 
nos foi enviado. 


Fallecimento.— Falleceu no domin= 
go em Maiorca, segundo noticia o «Conim- 
bricense», o sor. visconde de Maiorca, Fer- 
nando Eduardo Vasques da Canha Sá Pes- 
soa Rangol Vahia Moniz de Mello e Simas. 

O enr. visconde de Maiorca foi agraciado 
com este titulo em 5 de ontabro de 1846 
pela fallecida rainha a Senhora D. Ma- 
ria JL, j 
Contava 57 annos, pois havia nascido a 
16 de abril de 1808. 

Louvor. — Por portaria de 12 do cor- 
rente é louvado o enr. Manoel Joaquim da Sil- 
ya Capello, de Villa Alva, por haver oferecido 
para a eschola publica de ensino primario da 
mesma villa não só uma numerosa collecção de 
differentes livros, pautas, lonsas, papel e ou- 
tros utensilios, para serem distribuidos pelos 
alumnos pobres, mas mesmo dous premios pe- 
cuniarios, um para assiduidade na frequencia, 
outro para talento o applicação. 

Exoneração. — Por decreto de 10) do 
corrente foi exonerado, pelo ter requerido, o 
tnr. Joaquim Antonio Correia da Natividade 
da cadeira de oratoria, poetica e litteratara 
classica, da secção occidental do lyceu nacional 
de Lisboa. 

Footer matter Ec eseo ie: a am aniiia a 7 à 


da minha erudição biblica,e foi apanhar o cha- 
péu e o livro sem dizer palavra. 

— Ora, diga-me uma cousa, tornei eu, o 
ue pensou vendo-me apparecer assim como se 
osse fructo de arvore desprendido pelo vento ? 

— Eu!.. eu... pensei... pensei que v. 
exc* tinha escorregado ! 

— Ah! pensou ! o senhor é muito perspi- 
caz ! 

O teu noivo fez-se vermelho até á raiz do 
cabello. Que feliz que tu és, Sophia; tens um 
noivo que se faz córado. Então escusas tu de 
córar, não é assim ? 

— Que lamentação estava lendo ? conti- 
nuei eu. 

— [sto não é o livro de Jeremias, minha 
senhora, são as obras de lord Byron. 

- — Ah! d'esse poeta muito malcreado,que 
disse a respeito de Portugal tantas Ínsolen- 
cias. 

— Deve desculpar, minha senhora, injus- 
tiças devidas unicamente ao genio irritavel de 
um poeta que havia bebido o calice das amar- 
guras domesticas. Demais, os poetas em geral 
são Írritaveis; já o vate latino disse... 

— Faz favor de me não fallar latim,tornei 
eu erguendo-me; tinha que ver se essa negre- 
gada lingua, depois de todo o dia me perseguir 
em casa, ainda se emboscava, para me marty- 
risar, nas solidões de Penha-Verde. Mas sabe 

! qual 60 verdadeiro motivo. dos despropositos 
do Byron? E o orgulho, o egoismo, e a má 
creação d'esse iptoleravel povo britannico. 

— Perdão, minha senhora, respondeu elle 


Mais outro. —Hontem de tarde tentou ' 


para o lado de S. Sebastião, uma mulher por 
nome Maria Augusta. À infeliz era solteira e 
teria 23 annos de idade. 

Ignoram-se os motivos que teve para to- 
mar tão desesperada resolução. 

No deploravel estado em que ficou foi con- 
duzida n'uma maca para o hospital da Mise- 
ricordia, onde se acha em perigo devida. - 


Concerto. — Verificou-se hontem no 
salão do theatro de S. João o concerto de que 
antecedentemente fallaramos, dado pela dis- 
tincta cantora, Mad. Maurin. 4 

A' excepção da parte que devia ser desem- 
penhada pelos jovens Moreiras de Sá, o res- 
pectivo programma foi fielmente executado. 

Em compensação do que deviam tocar os 
pequenos Moreiras, que era uma phantasia so- 
bre o «Baile de Mascaras» ,tocou o sor. Soller 
no piano uma outra, cuja execução lhe valeu 
merecidos applausos. 

Iguaes mostras de agrado prodigalisou o 
publico a todos os artistas que tomaram parte 
n'este concerto e em especial a Mad. Maurin, 
que de todas as cinco vezes que cantou foi vi- 
vamente apphaudida. 

Mad. Maurin não é inquestionavelmente 
uma cantora de primeira ordem. Possue po- 
rém uma voz flexivel e extensa que se ouve 
com agrado, principalmente em certas modu- 
lações em que imprime ao canto certo realce 
de suavidade que completamente se extrema 
entre as harmonias transmittidas pela sua 
voz aos que a escutam. 

E' este o nosso juizo, para o qual nos regu- 
lamos pelas proprias impressões. Outros jul- 
garão Mad. Maurin talvez de diverso modo, 
mas em todo o caso não poderão negar que 
Mad. Maurin é uma cantora de bastante me- 
recimento. À concorrencia era bastante. 


-Nova associação de soccorros 
mutuos. — Por decreto de 12 do corrente 
foram approvados os estatutos de uma associa- 
ção de soccorros mutuos fundada em Olhão 
com a denominação de Sociedade Proteotora 
dos Artistas de Olhão. 


Concursos. — Vai abrir-se concurso 
por provas publicas para provimento das igre- 
jas parochiaes do Divino Espirito Santo, de 
Valle de Cavallos, no concelho da Chamusca,e 
Santa Maria do Castello, de Cezimbra. 

Está aberto concurso até 12 de julho para 
o provimento da igreja parochial de Santo Es- 
tevam, da villa da Chantellaria, do concelho 
de Alter do Chão. ) 


Despachos. — Pelo ministerio da fa- 
zenda tiveram lugar, no mez de maio, entre 
outros, os seguintes despachos : - 

Ignacio José Machado, commandante do posto 
de vigia do Pocinho, graduado em aspirante da al- 
fandega do Porto—nomeado para um lugar de sab- 
chefe fiscal do districto da alfandega do Porto. 

Francisco Correia de Mattos, que era chefe do 
posto fiscal de Lessa -nomeado para um lugar de 
fiscal do districto da alfandega do Porto. 

Casimiro Antonio Barbosa, que era sargento 
do corpo de guardas da alfandega do Purto—idem. 

- Miguel Antonio Coelho, que era guarda a pé de 
1,º classe do districto da alfandega do Porto idem. 

Manoel José Brandão. que era cabo do corpo de 
guardas da alfandega do Porto—idem, 

Francisco de Souza R beiro, idem— idem. 

José Francisco de Caldas e Brito, que erg guar- 
da a péde 1.º classe do districto da alfandega do 
Porto —idem. 

Alexandre Correia Noronha e Vasconcellos, que 
era guarda a pé de 1.º classe graduado em aspirante 
da alfandega do Porto —idem. ; 

Alexandrê Nogueira, que era guarda a péde 1. 
classe do districto da alfandega do Porto—idem- 

Miguel José Baptista—exonerado do lugar de 
chefe do posto fiscal de Ovar, por ter loja de fazen- 
das de importação no mesmo local onde exercia as 
faneções do seu emprego. 

Antonio Carlos de Figueiredo Tenreiro—trans- 
ferido do lugar de chefe fiscal do districto da alfan- 
dega de Bragança para identico emprego no dis- 
tricto da alfandega da Barca de Alva, vago pela 
transferencia de Alexandro José de Moraes Ramos. 

Alexandre José de Moraes Ramos —transferido 
do lugar de chefe fiscal do districto da alfandega da 
Barca de Alva para identico emprego no districta da 
alfandega de Bragança, vago pela transferencia do 
antecedente, e que exercerá por tempo de um auno. 

Delfim Maria de Almeida—promovido do lugar 
de terceiro official ao de segundo official da alfan- 
dega de Vianna de Castello, vago pela transferen- 
cia de Affonso Tavares de Albuquerque. 

Antonio Ferrejra Real —transferido do lugar de 
chefe fiscal do districto da alfandega de Vianna do 
Castello para o de sub-chefe do 1 * districto fiscal do 
tabaco, que exercerá provisoriamente, 

Sebastião José Claro, que foi director fiscal do 
extincto contracto do tabaco em Villa Real—nomea- 
do sub chefe do 1.º districto fiscal do tabaco, lugar 
que exercerá provisoriamente. 

Joaquim da Rocha Souza e Vasconcellos, que 
foi escripturgrio da repartição de contabilidade do 
extincto contracto do tabgco da cidade do Porto, e 
encarregado do expediente da fiscalisação do mesmo 
contrato n'aquella cidade —nomeado para encgrrega- 
do do expediente do 1 * districto fiscal do tabaco, lu- 
gar que exercerá pravisociamente. 

osé Antonio Fernandes Guimgrães, que foi di- 
rector fiscal do extincto contrato do tabaco no rio 
Donro--nomeado para ym lugar de chefo de secção 
do 1,º districto fiscal do tabaco, que exerçerá provi- 
soriamente. 

“José Antonio de Souza Júnior, que foi fiscal d 
extincto contracto do tabaco em Barcellos —idem, 


Antonio de Sáavedra Prado e Thenses, que foi | P 


sub-fisçal do extincto 
nha—idem. ; 

Manoel José Rodrigues, que foi fiscal do extin- 
cto contrato do tabaco em Valença—idem. 

Josó Carlos de Araujo Motta, que foi fiscal do 
extincto contrato do tabaeo em Braga —idem. 

Francisco Manoe] da Silva Pias, que foi fiscal 
do extincto contracto do tabaco em Vianna do Cas- 
tello—idem. 

Miguel Carlos Teixeira Pinto, que foi sub-fiscal 
do extincto contrato do tabaco em Bastos—idem. 


gontrato do tabaco em Cami- 


TD ——— —— = 


inclinando-se gravemente. V. exc.*ignora de 
certo que eu sou ingleg. 

Seguiu-se um silencio de alguns instantes. 
Creio que foi a primeira vez na minha vida que 
fiquei enleada. Supponho até que cheguei a có- 
rar. Tinha dito uma inconveniencia. Como é 
facil de imaginar, isso ainda mais me irritou, 

Comtudo haviamos ficado n'um silencio em. 
baraçoso. Ouvia-se apenas o rumorejar do 
vento nas folhas, o bater lento e monotono das 
gotas de agua na pedra, e os descantes do pas- 
garinho que enrufava a garganta dourada pelo 
raio do sol, que parecia acompanhal-o nos seus 
saltos caprichosos. - 

Foi Eduardo quem o rompeu. 

— Minha senhora, disse com o mesmo mo- 
do embaraçado de que por um instante se apar- 
tára para me fazer a grave observação que 
tanto me enleára. V. exc.* quer acceitar o meu 
braço ? 

— — Paraquê? tornei eu. a 

— Para eu ter a honra de a conduzir a sua 
familia. 

Desatel a rir. 

— E porque motivo,milord, tornel eu pau- 
sadamente, quer Vossa Graça ter a honra de 
me levar a minha familia ? | 

— Mas... minha senhora, .. 

— Teme pôr em risco a sua reputação ? 
Então vá-se embora, 

— E" porque, ,. 

— Já disse; eu estou aqui perfeitamente. 


Escolhi este sítio muito a meu gosto para jo- 


gar as escondidas com as minhas amigas. Se 


d 


José Carlos Rodrigues Coelho, que foi sub-fiscal 
o extincto contrato do tabaco em Amarante —idem. 
José Antonio Ribeiro Machado, que foi ajudante 
do inspector do extincto coutrato do tabaco em Villa 
Real— idem. 
Joaquim Vieira de Carvalho, que foi sub-fiscal 
do extincto contrato do tabaco em Chaves —idem. 
José Rodrigues Canedo, que foi escrivão do ex- 
tincto contrato do tabaco em Chaves —idem. 
Luiz Cardoso Pinto, que foi sub-fiscal do extin- 
tincto contrato do tabaco em Bragança—idem. 
Francisco Pinheiro da Silva, que foi fiscal do 
extincto contrato do tabaco na Regoa—idem. 
Rodrigo Antonio da Rocha Peixoto — nomeado 
para exercer, por tempo de um anno, o lugar de chefe 
fiscal do districto da alfandega de Vianna do Cas- 
tello, vago pela transfereneia de Antonio Ferreira 


João Antonio Cancio Chaves—declarado de ne- 
nhum effeito o decreto que o nomeou para o lugar de 
fiscal do districto da alfandega de Portalegre, em 
consequencia de não seter ainda apresentado para 


serviço. 

Silvino Luiz de Abreu-—=promovido do lugar de 
aspirante ao de terceiro oflicial da alfapdega de 
Vianna do Castello, que vagou pela promoção de 
Delphim Maria de Almeida, 

Manoel Maria Zuzarte—-nomeado para exercer, 
por tempo de um anno, o lugar de fiscal do districto 
da alfandega de Valença, vago por ter sido declarada 
sem effeito a nomeação de Joaquim José dos Praze- 
res, 

Antonio José Lopes Pastor Junior, porteiro da 
alfandega de Bragança — nomeado para o lugar de 
thesoureiro da mesma alfandega, vago pela transfe- 
rencia de José da Silva e Souza. 

Antonio Joaquim Ferreira, que foi chefe dos 
guardas da alfandega de Freixo de Espada 4 Cinta 
—nomeado definitivamente para um lugar de fiscal 
do districto da alfandega da Barca de Alva, 


O algodão no organismo. —Uma 
folha franceza falla de uma mulher que foi 
encontrada em um dos passeios arvorejados 
de Pariz tomada de uma crise terrivel acom- 
panhada de vomitos. Foi transportada a uma 
pharmacia, e um facultativo que foi logo oha- 
mado para lhe prestar os auxilios da gciencia, 
examinando as materias expellidas no vomi- 
to, ficou maravilhado observando a presença 
de corpos flocosos, cuja natureza logo reco- 
nheceu. 

A mulher era empregada em uma fabri- 
es de algodão fino de acolchoar, e os corpos 
absorvidos eram parcellas de algodão que, 
aspiradas constantemente no estado de mo- 
leculas, de atomos quasi invisiveis, se tinham 
insensivelmento aggregado em seu corpo e 
tinham por fim causado no organismo desor- 
dens que se manifestaram como fica dito. 

Annuncio curioso. — Em um dos 
ultimos numeros do «Times» achamos o se- 
guinte annuncio : | 

<A alugar para sempre ou para mais tem- 
po, como se quizer, uma bonita casa de campo 
perto de Sydenham, » a 

Brincadeira. — John Stuart é levado 


debaixo de prisão perante o magistrado de um 


tribunal de policia, por ter roubado um carro J 


de mão. 

— Tem alguma cousa que dizer em sua de- 
feza ? 

— Tenho a dizer que não tinha má tenção 
quando deitei a mão ao carro. Era só uma 
brincadeira. 

— (Onde achou o carro ? 

— Em Old Kent-road. 

— Eatéonde olevou? . 

— Até perto de Lewisham, 

— São umas duas milhas de distancia não 
é verdade ? td 

— E' verdade. : 

— Pois cu entendo que levou a brincadei- 
ra muito longe, e por isso condemno-o a dous 
mezes de prisão. 

Uma cadeira bem paga. — Não ha 
muitos dias que o redactor de um pequeno pe - 
riodico francez de noticias theatraes foi fazer 
uma visita a uma actriz que mora em um ter- 
ceiro andar na rua Richelieu. 

Quando descia a escada, depois da visita, e 
no momento em que chegava ao patamar do 
primeiro andar, abriu-se uma porta, e um ho- 
mem de casaca preta sahiu com tanta precipi- 
tação que o acotovelou asperamente. 

— Perdão, senhor, disse o desconhecido. 

E descendo adiante do litterato, parou de 
repente como tomado de uma ideia subita. ' 

— O senhor não poderá perder meia hora ? 

— E para quê ? 

— Para fazer me um obsequio com que pó- 
de ganhar 100 francos. 

— E chama a isso perder meia hora ! En- 
tão que é preciso fazer ? 

— Sarvir-me de testemunha para um tes- 
tamento. Falta-me uma testemunha que man- 
dei chamar, q doente esiá para morrer, e se 0 
senhor quer... 

OQ redactar da folha theatral acceitou. O 
homem de casaca preta era um tabellião. En- 
trou com elle em um quarto sumptuosamente 
mobilado, e chegou-se a uma cama onde es- 
tava o moribundo. Assentou-se ao pé de ou- 
tras pessoas que haviam de servir de testemy - 

as ; 


O velho só tinha herdeiros collateraes, e o 
testamento foi aviado depressa. Quando se tra- 
tou das assignaturas, abriram-se as janellas 
ara haver mais luz, e o velho pôde ver bem as 
feições do litterata, 7 

“— (3 senhor, disse-lhe o doente em voz bai- 
xa, conhece-me ? 

— Não tenho essa honra, 

— Não se lembra de me ter visto no Thea- 
trorF'rancez ? | 

— Não me recorda. 

— O senhor não assistiu À primeira repre- 
sentação do «Fogo no Convento» ? 


a a = a 


me dá licença vou dar o signal convencionado 
cale piarem a procurar-me, 

, encostando-me muito sem ceremonia ao 
hombro d'elle, firmei-me no plano inclinado 
por onde resvalára, e bradei com toda a força 
dos meus pulmões : 

— Já! 

Depois desci autra vez, e collaquei-me de 
modo que a estatueta da nayade me enço- 
brisse. 

O teu noivo, Sophia, estava sem saber nem 
o que havia de dizer nem o que havia de fazer. 
Via-se pelo franzir das suas sobrancelhas, que 
a minha sem-ceremonia lhe desagradava bas - 
tante. Que mestre de theologia com que tu vaes 
casar; eu se fosse a ti casava antes com a re- 
gente do collegio, em que andamos,aquella po- 
bre velha que tanta paciencia tinha para me 
aturar. 

— Minhs senhora, disse a final, espero que 
v. exc.* affiance a gua familia que nada fiz para 
a reter, antes pelo contrário me offergci para 
acompanhal-a. - 

*— Ah! torneieu sacudidamente, póde es- 
tar certo que hei-de asseverar que encontrei em 
colloquio com a estatua de uma nayade a esta- 
tua viva do cant britannico. 

O teu noivo mordey os labios, talvez para 


-— Assisti, k 
— Pois eu tambem. O senhor estava em 


uma boa cadeira da superior, e eu em um mau 
assento ao pé da porta. À corrente de ar fazia- 
me'mal. O senhor conheceu isso, offereceu= 
me a sua cadeira e passou para o meu lugar. 


— Não fiz mais do que o meu dever para 


com um homem de idade e doente. 


— Mas são bem raros os que fazem o que 


devem. Permitta-me que lhe testemunhe o meu 
reconhecimento. 


E fazendo um signal ao tabellião, disse-lhe 


algumas palavras ao ouvido. As testemunhas 
assignaram. O tabellião referendou e rubricou. 
Cada testemunha era contémplada no testa- 
mento com 100 francos. 


No dia seguinte tornou o litterato a casa da 


actriz, e quando ge retirava lembrou-se do ve- 
lho e foi perguntar como estava, Disseram-lhe 
que morrera de nonte, 


No outro dia foi ao enterro e encontrou o 


tabellião, que lhe digse : 


— A'manhã abre-se o testamento. Não dei- 


xe de apparecer, porque ha n'elle alguma cou- 
sa que lhe interessa. - 


E' claro que o nosso homem não deixou de 


assistir 4 leitura do testamento. A cadeira era 
bem paga, porque o velho deixava-lhe 100:000 
francos, ou dezoito contos de réis. 


Noticario religio so 
SEXTA-FEIRA 23 DE JUNHO 
S. João Novo — Festividade a Santa Rita de 


Cassia, orador o rev. abbade de S. Nicolau, e musica 
do snr. Silvestre, 


SABBADO 24 
Crporerra—Festividade a S. João, com missa 


solemne, sermão, mueica do snr. Silvestre, 


Nossa Senmona Da Lapa—Festividado ao mes- 
mo Santo, bavendo sermão e missa solemne, musica 
do snr. Canedo. 

S. João Novo — Festividade ao mesmo Santo, 
orador o rev. Sá e musica do gnr. Silvestre. 

S. João paFoz — Festividade a Nossa Senhora 
da Bonança, orador o rev. abbade de 8, Nicolau e 
musica do sur, Silvestre. 

DOMINGO 25 
| Santo ILveronso— Festividade de Corpus Chris- 
ti, orador o rev. conego Alves Mendes e musica do 
gnr. Silvestre, 

Carerta pe Gava—Festividade ao Senhor Je- 
sus, musica do enr. Silvestre. 

Victa Nova pe Gara (na Bandeira) — Festivi- 
dade a S Sebastião, musica do sor. Canedo. 

Rro Tíxro — Festividade a Santo Antonio, mu- 


gica do gnr. Silvestre, 


TIBUNAES 


Relação do Porto 
“ SESSÃODE 21 DE JUNHO 

DISTRIBUIÇÃO 

: Appellações civeis 

Felgueiras. José Teixeira Pinto e mulher—c. 
oão Bernardo da Costa e Silva e mulher—juiz Car- 
valhases, escrivão Sarmento. 

Fafe. Joaquim de Araujo e mulher—c. Anto- 
nio Vieira da Silva e mulher—juiz Moura, escrivão 
Coutinho. a 1 

Barcellos. José Maria da Costa Faria e Silva 
—€. Manoel José Barbosa e mulher—juiz, Machado 
por impedimento Ribeiro Abranches, escrivão Albu- 
gperque 

vrto. Francisco José Ferreira—ç. D. Marga- 
rida Emilia da Costa—juiz Amaral, escrivão Albu- 


querque. 
Ditas da fazenda nacional 

Agueda. AF. N—c. José Francisco Alves — 
Juiz Moura, escrivão Coutinho. 

Vianoas. A F.N.—c. Maria Fernandes Maciel 
—juiz Machado, por impedimento Leite, escrivão 
Alimquerho. 

ianna. A F.N —c. Clementina Maria Mar- 
tins—juiz Amaral, escrivão Cabral. | 
lanna. Maria Joanna Ribeiro da Cunha e ma- 


rido—c., a FP. N.—juiz Borges, escrivão Sarmento, 


ággravo 


Povoa de Lanhoso Bernardo Xavier Vieira de 


Azevedo e mulher—c. Francisco Antonio Gonçalves 
e mulher—juiz Cerqueira, escrivão Coutinho. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 28 DE JUNHO 
Appellações crimes 
Porto Antohio Bernardo da Silva—c. Adelaide 


Paula Ferraz Costa. 


Fafo OM. P.—c. José Lopes Vieira de Castro. 


FAMVE COBREMVIAR 


Alfandega do Porte 


ttendimento da alfandega do Forto 


do 1na20do junho..cccersesccco 155:98 
Idem no dia 91”, Socobocitusoca dgi SBIGIÃO 
164:8064385 


Gespashos te exportação. 


“Ju 
RIO DE JANEIRO —Na galera Nova Fa 
A. L Gomes Ligs, 1 caixão nom chapéus de lã; M 


da Rocha, 30 saccas com feijões, 30 ditas com farel- 
lo, 25 fardos com archotes e 50 caixas com batatas: 
J. Tavares da Silva, 


: 20 barris com peixe salgado, 4 
caixas com linhaça, 10 fardos com fio porrete e 20 
barris com carne de porco.” | 

IDEM —-Na barca S Manoel 2º, J, Julio da 
Costa, 2 caixões com chapéus; D. de Almeida Soa- 
res, 189 litros de vinho. | 

BAHIA —Na barca Maria & Amelia, Clamou- 
se Brown & C*, 133 litros de vinho; J. J. Alves, 19 
volumes com ferragens, 5 pacotes com fio porrete, 1 
caixão com palitos e 1 dito com torneiras; M. Gon- 
galves, 16 barris com pregos. ' 

PERNAMBUCO — ha barca Sympathia, G. de 
Souza Reis & C.*, 1097 litros de vinho; D. de Souza 
Rodgignes; 14 volumes com ferragens, 2 fardos com 
capachos é 3 caixas com escovas. 

PARA'—Na barca Amazona, Pinto & Rocha, 
100 cunhetes com cebo, 50 ditos com chumbo de mu- 
nição, 2000 ourinoes de louça e 300 barricas com 
cal; L. J. Pereira, 4 caixas com chapéus. 

MARANBHAO—Na barca Alfredo, Joanna M. 
mera ii Ear de vinho. 

h 43-—No vapor ing. Beta, Kingston & 

Sons, 2671 litros de vinho; J) R de Mesquita, 534 
ditos de dito; Taylor, Fladgate & Yeatman, 16561 
ditos de dito, . 


e Pee 


to de palestrar com o snr. Eduardo não me sor- 
ria tanto que me privasse do prazer de dar uma 
estafa às Malafayas. 


Infelizmente esquecera-me de uma cousa; 
o meu chapéu desabado prendera-se, quando 


eu resvalára,a um dos ramos dos castanheiros, 
e ficára balouçando-se a sabor das auras, reve- 
lando indiscretamente o sitio onde me escon- 


dera. 
Efectivamente d'ahi a instantes ouvi-as di- 


zerem : «Lá está ella! Lá está ella !» eos ros- 
tos joviaes das minhas com 
ceram logo no ponto por sab eu escorregára. 


anheiras'appare - 


Mais prudentes porém do que eu, ou antes fa- 
vorecidas pelo acaso, que as fez logo dar com- 
migo e com Eduardo, e estacar soltando um 
grito de surpreza, não lhes succedeu o mesmo 


infortunio que me succedera. 


Como disse deram um grito de surpreza, 
mas eu, pulando ligeiramente para junto d'el- 
las e levando-as comigo passando lhes o bra- 
o á roda da cintura, desatei a correr depois 

e ter feito uma grave mesura a Mr. Edward, 
que me correspondeu cortejando-me profun- 
damente, é fui-lhes dizendo pelo caminho, de 


fórma que elle me ouvisse : 


— Não façam caso — é a menina de um 


inglez. Hei-de dizer ao papá que o segredo da 


me mostrar que tinha uns dentes muito bran- | mumificação, que elle julgava que não fora 
cos; mas posso-te asseverar que foi cousa em  transmittido pelos egypcios aos povos moder- 


que não fiz o minimo reparo. 


nos, encontra-se em Ointra na quinta de Pe. 


Não sei se ia para responder, mas eu fiz-lhe nha-Verde, 


logo signal que se calasse. Ouvia já os risos 


Já andavam chamando por nós Frederico 


-das minhas amigas espalhadas na selva,e o gos. por um lado é meu pai por outro. Responde- * 


- IDEM— No brigue ing. Sir W.= Pulteney,Hunt, 
Roope, Teage & C.*, 2775 litros de vinho; Croft & 
C.4,42789 ditos de dito. 
"— COPENHAGUE-—Na escuna ing. T. Stapnies, 
C. Smithes & C », 1068 litros de vinho; 
HAMBURGO — Na escuna Fortunato, Clamou- 
se Brown & C.º, 133 litros de vinho. 


+ Cargas manifestadas 

C. M. nº 526-Caminha, Hiate Nova União, 
mestre Angelica, 51879 kilos de milho, 

C. M.n.º b27—Londres, Vapor ing. Beta, cap. 
Kavanaugh, 44 fardos com canhamo, 60 saccas com 
assucar, 2252 ditos com arroz, 30 barricas com en- 
xofre, 210 feixes de arcos de ferro, 205 saccas com 
salitre, 57 pipas com oleo de linhaça e 684 volumes 
com drogas, cerveja, etc. | 
-— C. M.n* 528-—Caminha, Rasca Maria, mestre 
Ferreira, 2560 alqueires de milho. 

M. n* 629 — Hamburgo, Patacho hol. Aatly 
er cap. Vrur, 1720 volumes com trigo e fa- 
rinha. 

C. M. nº 530-Riga, Lugre rus. Ham, cap. 
eai 234 fardos de linho e 12410 paus de aduel- 

as 


“CM 58i— Aveiro, Hiate Joven Laura mes- 
tre Nunes, 95568 litros de sal, 


Compicia descarga 
nho 21 


unho 
HAMBURGO —Patacho hol. Jacomina. 
HAVRE—Hiate Santa Cruz de Fão. 


Fermos de esrga 
Junho 21 
A PERNAMBUCO —Brigue Esperança,cap. Sam- 
paio. 
LONDRES — Vapor ing. Beta,cap. Kavanaugh. 


Gemeros dospashados pela mesa da 

estiva 
Junho 21 

Fulminantes —2 caixas. 

Salitre —50 gaccas. 

Arcos de ferro —240 feixes, 

Enxofre — 30 barricas. 

Ancoras de ferro— 7, 

Anil —2 caixas, 2 surrões e 1 fardo. 

Oleo de linhaça —1 barril. 

Agua-raz—l lata. 

Acido sulphurico —19 garrafas, 

Papel de embrulho—1 caixa. 


o ce—õ— 


dos vimkos e 


Movimento aguas 
trdoenteos A 
Junho 20 
EN Pu Litros 
,  MANIFRSTADO PABA DEFOBITO 
Vinho cena sa a oco na ga... 11218 
Aguardente Conrad araras ara 739 


DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro cocorancarassasos JOD15 
» VOLTA é ancani cas ceras ci 10357 
EM VILLA NOVA 
Vinho USE PED Area 6410 
- DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO | 
54313 


o Crea naansa boas sa. 


Praça de Lisboa 20 de junho 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa del a 14 de junho, esses 218:97153947 


(dem no dia AEE af q 12:4048834 
231:376$181 
Cotações cMelunes ; 
Lusoripções d'assentemento jaro 
pago até 31 de dezembro ' 
EO ONA CODE CA GA POCO 50 1 
Coupons idem. ........... o BORDO A 


Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal recnarcanara ear 


5094 11 
Banco Commercial do Porto.. O 


» União eae. so “ace... 1284 a 1304000 
ST -“ANDMBQOS Prosa csõso - TB a "754500 
» Mercantil Portuense,.. 2564 a 2584000 


Citulos de divida publica [an- 


tigos 1 & 
Vitulosde divida publica [asues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das | | 


tres operações)...... ccooo.o 10 n 19 

Papelmoeda .......cese. vc. 28 238 
” Cambios 
| 80 d/v 525/, 

Londres..... 60 d/v.. — 
Eatifcssdavo 100 d/d. 540 
Hamburgo... 3m/d.. 4? 

Amsterdam . 3m/d.. 491, 
Genova,.e.. 8m/d..5836 
Napoles.,, 3m/d..536 
Madrid .,. 8 d/v..925 
Cadis,.a.. 8 d/v 910 
PORÊO cs. 40 : » par 


PARTE MARÍTIMA 


Porto 24 de junho 


je ENTRADA & 
— AVEIRO 2 dias—Hiate Razoulo 1.º, mestre Ra- 
zoulo, sal. 

HAMBURGO 14 dias — Hiate Gratidão, cap 
Sant'Anna, trigo e farinha; A.J. da Silva Cunha. 

CEZIMBRA 3 dias—Cahique Senhora da Con-s 
ceição, mestre Andrade. sardinha, 

LISBOA —Vapor Lisboa. | 

PERNAU 32 dias — Escuna russ. Delphin, esp. 
Fzeybuson, linbo a Sampaio e Carneiro, | 

NEW-CASTLE 13 dias—Escuna ing. Flora, 
cap. Pearse, carvão a J, R. Pinto e Pinho, 

SUNDERLAND 17 dias—Briguê ing. Ford, 
cap. Rue, dito 4 Companhia do Gaz. 

TERRA NOVA 19 dias — Patacho ing. Gem, 


| cap. Leejb, bacalhau a C. H: Noble & Murat. 


BAHIDAS 

- FIGUEIRA — Rasca Albina, mestre Junior, 
milho . cá v7a se 4X 
IDEM —Rasca Leôa, mestre Gaspar, lastro, 

4 idem 22 | 

ks 7 wu MnIs HONAR:DA MANHÃ 
Fora da barra nadase avista. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom, 


Até osta hora sabiu q hiatre Cruz 4.º 


movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Aveiro IS de junho 
ENTRADAS 
PORTO — Hiate Deus Sobre Tão, mestre Ma- 
no, fazendas da praça. ' , 
CAMINHA —Hinto Ooas 
—Hiata Cortez, mestre Vianna, sal. 
em PORTO —Hiate Joven Laura, mestre Nunes, 


e ce es 


mos-lhe, fomos merendar, e voltamos para ca- 
sa, depois de termos feito em Seteais a inevita- 
vel estação. 2" 

Foi este o meu primeiro encontro com q 
teu novo; depois tem elle ido a nossa casa, 
porque a mãi é conhecida da mamã. Soube 
então que estava justo, por conveniencias de 
familia,a que tu e elle accediam de muito bom 
grado, o casamento de Eward Hill com a snr.* 
D. Sophia Leite. Que amiga! Que amiga que 
tu és! À ti conto eu tudo, e tu és comigo de 
uma inexplicavel reserva! Bem sei que é a 
casta Diana a tua confidente! Mas, minha So- 
phia, o astro nocturno recebe tantas confiden= 
cias n'esse genero que é impossivel que dê at- 
tenção a todas! Em tado o casoeuea lua gin- 
da havemos de ter graves desavenças a essq 
respeito. e 

Agora, minha bos amiga, zarya-te com 
esta carta, se quizeres. Bem saves que não me 
posso constranger; digo sempre o que penso. 
Não posso aturar doutores de vinte annos,ra- 
gas em frontes ensombradas por louros cabel- 
log, ausencia de sorrisos em rostos imberbes. 
Ora o enr. Eward Hill tem, em quanto a mim, 
esse triplice defeito; por conseguinte declaro- 
te que antipathiso solamnemente com elle,con+ 
fessando-to ao mesmo tempo que sou, apesar 
dos teus peccados veniaes em amizade, 

Cintra 8 de julho de 1361. 


Tua velha amiga 
| AMELIA, 
(Continia.) 


o ENTRADAS | 
CAMIN HA—Rasca Annunciação, mestre Al- 
meida, milho. z 
PORTO —Rasea Correio de Aveiro, mestre Rui- 
vo, vasio. 
IDE M—Hiate Santa Rita, mestre Machado, 
lastro. 


“. ta, proposto pelo governo e appoiado pelo cen-. 


Houve hontem no passeio publico o bene- 


tro, do sar. Antonio Maria de Fontes Perei- ficio a favor dos pobres ceguinhos da casa 


ra de Mello, é o snr. D. Manoel, filho se- 
gundo do snr. marquez de Niza; em con- 
sequencia do snr. barão de Alemquer ter-se 
tenazmente recusado propor-se pelo circulo 
114 onde tem bastantes amigos e onde foi 


BAHIDAS pré E 
LIVERPOOL —Patacho hol. Hazard, cap. Ke- | administrador por muitos annos. 


telaau, mineral, 
soa XT A DT Rae 


Espera-se que ámanhã os jornaes da op- 
posição publiquem os nomes dos candidatos 


mevimento maritimo estrangeiro | pelos ciroulos da capital adoptados pelo cen; 


coma relação a portosde Portugal 
ENTRADAS 


12 de junho Em New-Port, o Prairie Flower, pro- 


cedente de Bristol para Lisboa. 
11 » Em Hamburgo, o Gardina, do Porto. 
add Em Helvoet, o Maria, de Lisboa. 
28 de maio Em Quebec, o Arabe, do Porto. 
9 de junho Em Stornoway, o Diamond, de Setubal. 


14 . Em Hull, o vapor Norfolk, de Lisboa. 
9 » Em Cadiz, o Princess Royal, do Porto. 
14 “ Em o Havro, o vapor Ville de Brest, de 


Lisboa. 


FAHIDAS 

13 de junho De Sbilds, o Jenny Lind,e Amozine (?), 

ambos para Lisboa. 

De Seilly,o Premier, para Lisboa; e o 

Melledgan, para a Figueira. 

es Cardiff, o James Brooks, para Lis- 
oa 

De Swansea, o Tamar Queen, para Lis- 
03. 

Do Havre, o vapor Ville de Malaga, 

para Lisboa. 


Á VISTA 
12 de junho De Dungeness, o Elisabeth, de Lisboa 
para Hamburgo. 


LIVERPOOL 15 de junho — Carregam para 
Lisboa: William Keith, Clementina, Catharine An- 
ne, Magriço, Betsey e Flor.do Vez. 


Welegraphia clecíriea 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 20 de junho 


ENTRADAS 
ILHAS TERCEIRA ES. MIGUEL 19 dias— 
Patacho Angrense. 
S. MIGUEL 9 dias—Escuna Serea, 
DEMERARA 32 dias—Eseuna Audaz. 
S THIAGO 22 dias—Brigue Villa da Praia. 
RIO DE JANEIRO 55 dias — Galera Joasina. 
LIVERPOOL E HELLON HEAD 4 e meio 
dias— Vapor ing. Douro. 
LIVERPOOL 26 dias—Escuna ing. Premier. 
8. MIGUEL 5 dias—Patucho E' Segredo. 
IDEM 7 dias —Brigue Decedido. 
SABIDAS 
POMERON—Brigue ing. Elisabeth Lon. 
PORTO —Barca Beltuguesz. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
*  MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Baro- ermo Caris 
Ê metro Anem. qa athm. 
e | Altura & Estado 
o | correcta do ceu 
a |6m mili e do 
E | metros tempo 


Sol 
e 
nev. cl. 


nd, 16584 | 20,4 | 16 | O. | Idem 


8 ! 7461 | 220 | 69 | NO | Idem 


ob | 05,20 | 18,0 | 73 | SE. 


Maxima temperatura 233 - 
ini » 16,2 


ma 

Quantidade de ozono 7,5 | 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.);O 
O director, P. A, Dias. 


- 
a 


CORREIO DE HOJE 


O comboyo do correio chegou hoje mais 
tarde 2 horas em consequencia da demora que 
teve em Thomar á espera do comboyo do 
norte, e da paragem na ponte de Pedrinha, 
que abateu como se vê da carta do nosso cor- 
respondente de Lisboa. 

Não houve sinistro algum, e os comboyos 
já passavam a ponte. Hontem quando SS. 
AA. alli chegaram, foram conduzidas a Coim- 
bra n'um comboyo que d'aquella cidade os ti- 
nha vindo buscar, 

Alli cnegaram ás 2 horas da tarde e eram 


tro. 
Não sei se mais tarde apparecerão os no- 


mes dos candidatos da fusão pelos diversos 
circulos do reino. Haquem diga que sim, eu 
creio que à afirmativa não tem fundamento. 

O infante de Hespanha D. Sebastião par- 
tiu hoje de Madrid em direcção a Lisboa, de- 
vendo chegar a Badajoz na sexta-feira, se- 
guindo para esta capital n'osse mesmo dia em 
trem especial. 

Já estão em Lisboa os cavallos e carrua- 
gens pertencentes a S. A. Os cavallos são vin- 
te, da aprimorada raça de Aranjuez, que per- 
tencem á rainha de Hespanha. 

O palacio do snr. marquez de Vianna, 
para onde o principe se vai hospedar é mobila- 
do a expensas de S. A. Quem o mobila é o 
armador Gaspar. 

Foi hoje recebida com demonstrações de 
prazer, e espalhada com notavel insistencia, à 
noticia da queda do ministerio hespanhol. 

Ha já quem pense que aquella mudança na 
administração possa influir no nosso paiz con- 
correndo para a substituição do actaal minis- 
terio. Eu creio, que nenhuma influencia pode 


aquelle acontecimento ter sobre as nossas | 


cauzas. 

Os jornaes publicam hoje a declaração de 
que a Exposição Internacional não será trans- 
ferida para o anno e mostram estimar que o 
boato que n'esse sentido se espalhou fosse sem 
fundamento, . 

Felizmente, estão todos convencidos de 
que nada ha que possa obstar a que a exposi- 
ção se faça este anno. ; 

Hoje houve reunião no Tribunal do Com- 
mercio dos credores do snr. Thomaz Maria 
Bessone para resolverem sobre a mezada que 
os curadores da massa fallida propunham ao 
gnr. Teixeira Basto que se acha recolhido no 
hospital de Rilhafolles em consequencia de ter 
perdido ouso da razão. | 

Os credores decidiram que se fizessem as 
despezas do quarto, roupas etc. 

A correspondencia do norte foi hoje dis- 
tribuida bastante tarde. Averiguando-se a 
causa de demora na distribuição soube-se que 
ella provinha deter abatido a ponte da Pe- 
drinha que está situada entre Souzellas e 
Coimbra, 

Consta-que abatera um dos encontros da 
ponte á 1 hora da noute, em consequencia de 
chuvas torrenciaes que cabiram; effeito de uma 
grande trovoada que rebentou por aquellas 
paragens. E 

Os passageiros que vierem do Porto terão 
de se apear e passar a pé para o outro lado 
onde estará um outro comboyo que os condu- 
zirá para as estações imediatas. E" incommodo 
apenas, e felizmente quando a ponte aba- 
teu não houve desgraças a lamentar. 

Foram dadas todas as providencias afim 
de que se façam com a maior brevidade as 


“| convenientes reparações. 


" Estão já inteiramente promptas e monta- 
das duas carruagens estações postaes ambu- 
Tantes, que foram construidas em Hamburgo e 
que vieram por ordem do governo para oser- 
viço do correio. 

As carruagens, além de serem muito 
commodas, são elegantes e solidamente cons- 
truidas, É e 

Brevemente começará o serviço entre as 
estações intermedias de Lisboa ao Porto. 

À maré arrojou hoje um cadaver [á praia 
do Ginjal,na Outra Banda.Seria mais um sui- 
cidio? E' provavel, pois é a mania da epocha 
em toda a parte! 

Houve hoje incendio no armazem da viu- 
va Tarujo, no Gingal. O desastre podia ter 
graves consequencias se as providencias não 


esperados na estação do caminho de ferro | fossem dadas a tempo. Proveio o incendio de 
pelo enr. governador civil, authoridades e | ter saltado o capacete da caldeira quando 


grande numero de possoas. 
Quando o snr. governador civil do Porto 


principiava a destillar agua ardente. 
O snr. Eduardo Annibal querendo enri- 


se despediu dos illustres viajantes , SS. AA. quecor a secção zoologica do museu nacional, 


jram-lhe, que em seu nome, significasse 


aos sympathicos habitantes do Porto, deposita- | 
“rios do coração de seu avô, testemunhas dos 


seus feitos e herdeiros dos seus nobres senti- 
mentos quanto lhes tinha sido sensivel a ma- 
neira obsequiosa e distincta, como os haviam 
recebido e as sympathias que lhes haviam 
mostrado, e da sua parte apresentasse Os seus 
agradecimentos aos habitantes da invicta ci- 
dade de quem levava as mais gratas recorda- 


es. | 

Até Coimbra foram os illustres viajantes 
acompanhados pelos snrs. governador civil do 
Porto e vige- consul do Brazil. 

A's 8 horas e 30 minutos já o comboyo 


realtinha passado a ponte da Pedrinha. 


SS. AA, iam gem o mais love incom- 
modo. ; 


Lisboa 21 de junho . 
(Corresp. part' do «Commercio do Porto») 

Continúa a trabalhar-se activamente em 
eleições aqui na capital. | 

Os candidatos e seus amigos trabalham in- 
cessantemente e não perdem um minuto que 
possam applicar em proveito da sua causa. 

Os candidatos da opposição fazem reuniões 
de eleitores quasi todas as noutes. | 

Antes de hontem o snr. Antonio Pereira da 
Cunha, mavioso poeta e intelligente redactor 
da «Nação», assistiu a ump reunião dos eleito- 
res do circulo 113, por onde s. exo.* se propõe 
a deputado. 

À reunião esteve muito concorrida, haven- 
do alguns discursos pronunciados por homens 


- do povo que surprehenderam as pessoas mais 


esclarecidas que assistiram áquelles trabalhos 
eleitoraes preparatorios. » 

Hontem houve reunião dos eleitores dos 
circulos 113 e 114 por onde se propoem q 
gnrs. Serpa e Fontes, 

Na reunião dos eleitores que votam no 
snr. Serpa consta que pronunciaram discur- 
sou muito notaveis os snrs. Rosa artista mar- 
ceneiro, Mello, serralheiro e Rodrigues relo-= 
joeiro. 

Pessoas muito illustradas afiançam que 
um dos artistas, creio que o snr. Rosa, deu 


“provas de estudo e fallou com muito desem- 


baraço-e co recção. 

E para se folgar ver que a classe artistica 
ge illustra pelo estudo e que caminha avan- 
gando na estrada do progresso, ? 

O centro progressista governamental con- 
tinua a fzer as suas reuniões empregando a 


gua influencia a favor dos candidatos recom- | ção 


mendados pelo ear, ministro do reino e que 
tem as sympathias dos eleitores. 
Continua-se a asseverar que 0 antagonis- 


| presenteou-o com um grande craneo de bypo- 
potamo que trouxe de Moçambique. E' uma 
cousa enorme e muito curiosa, que já figura 
entre alguns exemplares raros, e que são exa- 
minados com interesse pelos entendidos. 

No quartel do corpo de marinheiros da ar- 
mada, em Alcantara, e no sitio denominado 
Forte da Alfarrobeira, começaram já os traba- 
lhos necessarios para se construir uma bateria 
couraçada, 

Chegou hoje das Vendas Novas o destaca- 
mento de artilheria n.º 4 que alli esteve fazen- 
do exercicio po Polygono. 

Progridem activamente as obras da fraga- 
ta «D. Fernando». Brevemente este barco de 
guerra poderá sabir para Moçambique a fim 
de transportar tropa para aquella provincia. 

Dizem os jornaes, que, effectivamente 0 
sor. D. Ambrosio Martinez, emprezario da 
companhia de zarzuella se declarou fallido re- 
cusando-se a pagar aos actores o actrizes da 
companhia. Ea 

fenda que & companhia antes de ir ao 
Porto dará algumas representações no circo 
de Price e no theatro de S. Carlos; alli para 
pagar aos artistas mais inferiores, aqui ceden- 
do ums parte a favor de asylos de caridade. 

A companhia não póde estarno Porto se- 
não depois de 9 de julho. O theatro de S. João 
já está alugado para esse fim. 

O sur. Machado, que allugou os theatros 
d'essa cidade com o fim de dar espectaculos 
durante a epocha da Exposição Internacional, 
tem encontrado grandes embaraços para fa- 
zer acquisição de hons cantores que possam 
formar uma companhia digna de uma cidade 
que abre suas portas á Europa convidando-a 
para uma grande festa. 

Ouvi que o sor. Machado declarára que 
com o subsidio que o governo dá é impossivel 
cumprir as condições do programms do con- 
curso, é muito menos será, pretendendo -se 
apresentar, como pretende o nr. Machado, 
uma companhia ainda melhor do que a que exi- 
ge o governo. 

N'esto sentido consta que o sor. Machaús 
requerera ao governo augmento de subsidio, 
interessando-se para a boa resolução nicase pe- 
dido pessoas muito importantes e de valiosa in- 
fluencia. 

A direcção do Albergue dos invalidos do 
trabalho vai brevemente fazer um beneficio 
no Passeio Publico a favor d'este importante 
estabelecimento. | 
Para attrahir maior concorrencia a direc- 
resolveu dar tres premios 4 sorte. 
| QOstres premios consistem em uma ins- 

cripção de 1005000 réis; um bracelete de ou- 
ro e um pequeno faqueiro de prata. 


pia. Concorreram áquella festa de caridade 
1961 pessoas, algumas das quaes fizeram do- 
nativos, resultando para os musicos cegos um 
producto liquido de 1305000 reis. Ha só 
para sentir que esse producto não fosse maior 
porque tudo merecem os laboriosos e infeli- 
zes ex-alumnos da casa pia. 

O snr. Albuquerque, ultimamente nomea- 
do governador civil do Algarve, nomeação a 
que lhe davam direito os seus muitos serviços 
no ultramar e no continente, tem inspirado a 
maior confiança aos seus subordinados e al- 
cançado as sympathias geraes, o que não é fa-' 
cil na presente epocha. 

S. exc.* tem sabido cumprir a sua impor- 
tante missão, usando da maior tolerancia, com 
o que tem captado a benevolencia dos pro- 
prios inimigos do governo que nomeou o snr. 
Albuquerque para o lugar que hoje tão digna- 
mente exerce. é 

Consta que o snr. João José Barreto, pro- 
prietario e lavrador em Faro, pretende man- 
dar á exposição internacional algumas amos- 
tras de assucar fabricado no Algarve, onde a 
canna de assucar se dá ainda melhor do que 
nas ilhas portuguezas. 

Espera-se 'que os melhores creadores do 
Ribatejo mandem á exposição agricola alguns 
dos melhores productos das suas manadas. 

O enr. Antonio Maria de Castilho Barre- 
to, mancebo muito illustrado, e que do seu 
talento já tem dado exuberantes prôvas, vai 
publicar brevemente uma curiosa obra com o 
titulo: «Scenas de Africa». 

E' um volume descriptivo dos usos e cos- 
tumes dos habitantes de Angola e Congo. Este 
livro dividir-se-ha em 3 partes: — 1.º Loan- 
da, 2.º Presídios e districtos, 3.* Reino do 
Congo. - 

E" esperada com impaciencia a publica- 
ção d'este importante trabalho, unico n'esse 
genero. 

O «Diario» publica decretos contendo 
despachos de que dei opportunamente noticia, 
uma portaria do ministro das obras publicas 
ordenando ao governador civil de Santarem 
que empregue todos os meios ao seu alcance 
para evitar o transito de- passageiros pelo ca- 
minho de ferro e cohibir as violencias e amea- 
ças contra os guardas da linha, devendo ser 
presos os transgressores e entregues ao poder 
judicial. 

M. 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid e Pariz de 18, de Lon- 
dres de 17, do Havre e Bruxellas de 16. 
PARIZ 17 — O imperador recebeu em au- 
diencia o general italiano Sonaroli, que lhe 
apresentou o projecto de manifesto que o rei 


Victor Manoel tem intenção de dar ao povo 
ácerca do accordo a que chegou com a corte'de 


Roma. 
-  NAPOLES 17—A municipalidade foi dis- 
solvida. 

BERLIM 17—Foi approvada a conven- 
ção comjo Zollverein, 

Fecharam-se os parlamentos na Belgica e 
em Inglaterra. 

FLORENÇA 17—A «Opinione» assegu- 
ra qu surgiram dificuldades nas negociações 
relativas á provisão de sédes episcopaes vagas 
na Italia. 7 

S. PETERSBURGO 17. —Em um dis- 
curso dáo czar graças aos polacos que assis- 
tiram ás honras funebres feitas pelo eterno 
descanso do principe herdeiro, e assegura que 
nunca permittirá que a Polonia esteja sepa- 
rada da Russia. 

BERLIM 17. —Ão encerrarem-se as ca- 
maras o sor. de Bismark manifestou que o 
governo, forte na consciencia do direito,obser- 
vará um andamento regular nos negocios pu- 
blicos, e saberá representar energicamente os 
interesses do paiz interna e externamente. 

NOVA-YORK 8—No Mexico, o doutor 
Gioin, director das minas da Sonora, diz que 
chamará para ellas os emigrados americanos, 
que protegerá os pacificos e receberá a tiras os 
que se apresentarem armados. À constituição 
da Sonora será muito liberal e moldada na da 
California. 
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TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


LISBOA 21 DE JUNHO A'S 2 HORAS 
E 17 M. DA TARDE 


Corre que cahira o ministerio hespanhol, 
tendo sido chamado o general Odonnel para 
organisar o novo gabinete. 


IDEM A'S11 H. E 2 M. DA NOUTE 


Chegou esta noute, vindo de Sevilha, o 
duque de Nemours, pai do conde de Eue cu- 
nhado de El-Rei o Senhor D. Fernando. 
MADRID 21 A'S 10 H.E35 DA MANHA 

O ministerio Narvaez pediu a sua demis- 
são. A rainha encarregou O'Donnell de for- 
mar o novo gabinete. 

PARIZ 20 —0 imperador recebeu o prin- 
cipe Napoleão. 

NOVA-YORK 10 — Os federaes occuparam 
Brownsville: os contederados tinham.pre - 
viamente vendido a artilheria aos imperia- 
listas mexiçanos. . 

Ainda não é decidido se Davis será julga- 
do por um tribunal civil militar. * 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O PAINOVO | 

COMMENTARIO E INTERPRETAÇÃO . 

LITTERAL DAS 10 ECLOGAS 


DP 
Publio Virgilio Maro 
PRINCEPE DOS POBTAS LATINOS 
PELO PASTOR NABANTINO 

STA obra indispensavel aos estudantes de latini- 
E dade, acaba de pyblicar-se; fórma um vol. de mais 
de 370 paginas de. 

15300 réis. 
Vende-se na livraria de Jacintho Silva rua do 

Ajmada n.º 134. - (2505) 


om papel e optimo typo, preço 


FELLTTUOVITEE DESTE ITC PESE O MELO PERRCTT PAES 


— —— — 


ANNUNCIOS 


UEM tiver um cofre deferro em bom uso 

ara vender, que seja com a porta de ar- 

mario, póde fallar na rua de S. Lazaro n.º 398. 
É [2214] 


DEI eta ii e O TE TD, 
VES DE-SE uma casa na Foz, rua do Vellu- 
| do Brey- 


don." 9a 1. Ajusta-so na rua 


nor n.º 135. (2015) 


Leilão para liquidação 
Por toda e qualquer quantia 
RUA DO ALMADA N.º 301 
Por intervenção de Jorge Shaw 
Nº segunda-feira 26 do corrente e dias 

seguintes, pelas 5 horas da tarde, ha- 
verá leilão para liquidação das fazendas se- 
guintes : quadros, espelhos, jarras, meda- 
lhões, candieiros, saccos para senhoras, au- 
moniers, cestos para costura, depositos e 
jarros de zinco para lavatorios, mezas de 
charão- esmaltadas a madreperola, jogos de 
loto, ditos para creanças, quinquilherias e 
outros mais objectos, que estarão patentes 


e que serão vendidos pelo maior preço a 
| - [2503 


que chegarem. 


DEPOSITO DESABÃO 


Bessa, Corrêa & €.º 
DE AMABANTE 
UA do Laranjaln.º 95 a 97, — O gercn- 


te, José Ferreira da Silva Castello-Bran- 
co (2405) 


im uma casa nt rua do Gonçalo 
Christovam n.º 30 : tracte-se do seu 
ajuste na mesma casa, ou na travessa da 
Trindade n.º 24. [2497] 


à re na Foz, uma casa 

y terrea, sita na rua da Cerca n.º 
asia 19: tracta-se defronte do castello, 

loja de Maria Roza. (2504) 


Banco Nacional Ultramarino 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


NI ENDE inscripções de assentamento e cou- 
pons. 


(2316) 


A rua deS. João n.º 109 
compram-se e vendem-se 


acções do Banco Mercantil, União, Alliança 
e Compaúhia Utilidade Publica. (2264) 


J:PERSONNE 


Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 


Segundo o relatorio Academico, este Oleo he um me- 
dicamento de grande valor que appresenta muitas van- 
tagems sobre o Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 
uma acção mais prompta e mais certa nas Molestias 
escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos afíectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. : 

Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C*, 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S* Albano Abilio D'Andrade, & sis 


Pu T — ui e o 


“a 


(1U55) 


Ambroziana Soyer 
ESTA farinha, já bem conhecida pelas mui- 

tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um 
alimento reparador para quem padecer tosses, 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
mações do figado e do estomago, e outras mo- 
lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 e 2 
arrateis, no largo de S. Domingos n.ºº 90 a 
94, (2000) 


José Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevideu 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
- PORTO 


1.º qualidade por 459 grammas.. 
Quem levar de 4 kil, para cima dá- 


120 réis. 


ge-lhe por cada 459 grammas.. 110 » 
2.º dita por 459 grammas...... MO » 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 

se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » 
3.º dita azeda de agua e sal por 459 

EraDIDAS cresc coco grso op LHUO. à 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- ; 

se-lhe por cada 459 grammas,. 110 » 
4.º dita biscouto de chá por 459 

grammas....... Device Saad a 140 » 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
" se-lhe por cada 459 grammas.. 120 » 
5.* dita biscouto dito por 459 

ETADMAS ...cceres E TPTEL 120 » 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 

se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » 
Requife por 459 grammas...... 120 » 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 

ge-lhe por cada 459 grammas.. 110 » 


Tambem tem dous depositos na praça do 
Anjo, o primeiro com os n.º 51 'e 52 e o se- 
gundo com os n.º 69 e 70. (2218) 
Para chás ereuniões 
Nº confeitaria de Cedofeita, defronte da rua 

dos Bragas, vende-se biscouto de varias 
qualidades, bolachinha de varias qualidades, 
doce de differentes qualidades, biscouto de 
Hamburgo, vinhos nacionaes de diferentes 
qualidades, grânde quantidade de licores, cer- 
veja ingleza, branca e preta, dita nacional, 
ide de muitas qualidades 6 limonada ga - 
s0za, conservas inglezas, mostarda, sardinhas 
de Nantes, queijo londrino, espiritos, geneb à 
de Hollanda, cana de Paraty, Vieus Cognac e 
sabonetes ingieges muito bons. (2471) 


Bom vinho verde ligitimo rascante 
de Amarante 


Por almudo..cecoscccscscs oa RIA) 
Meio ditoy suecas Fé ira seção LADO 
Quartilho .....cc.scsce cs scero 6 


RUA DA FERRARIA N.º 57 
(2356) 


ANTONIO Ignacio Domingues, em Villa 
dd Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidad». (764) 


Gelatina para clarificar vinhos 


marca VP . 
ED. TRESSY 


FABRICANTE DESTA GELATINA EM ST. DENIS 
(SEINE) 

á d bora o seu deposito no Por- 
to a cargo de C. R. Ba- 


(2539) 


ENDE-SE uma quinta em Villa Nova de 
Gaya, toda murada, com suas casas de 
habitação, bons aidos, rsmadas, arvores de 
frucio e gem elle, agua de engenho e de cor- 
rer, tudo em bom estado e lindas vistas so- 
brea cidade: quem pretender coraprar a 


talha — 98, rua de Bellomonte. 


mesma, póde tractar com Sebastião José: 


Meiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 
n.º 127. 


Alves, morador na rua Direita de Villa Nova, 
ás Palhacinhas n.º 941. 


PAULO E VIRGINIA 


SCENA DRAMATICA E CARACTERISTICA 
PARA PIANO POR 
JACOPO CARLI 


UBLICOU-SE a 3.º edição d'esta composição musical, que tão bem colhida tem sido pelo . 

"publico. Esta edição é novamente revista e correcta pelo author, de quem o editor,C. A. 
Villa Nova, obteve a cedencia da propriedade para Portugal e Brazil como a tinha já obti- 
do do seu primeiro editor, F'. Lucca, de Milão. Preço 19000 réis. Porto no armazem de mu- 
sica de C. A. Villa Nova, rua Formosa, 331, O editor julga ter satisfeito as encommendas 
d'esta composição, que lhe haviam feito diversas pessoas; póde, porém, ter acontecido algum 
esquecimento involuntario, e por isso pede á pessoa que ainda não a recebeu o obsequio de 


mandal-a procurar. 


(2394) 


CHAPEUS DE PALHA 


FABRICA ESPECIAL DE 


G. CASLIANI 


81 — RUA DE SANTO ANTONIO — 83 


0 


grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 
mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 15400 até 


123000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 185000 réis ; 
de clina em casco simples 35000 réis e enfeitados de 64000 a 105000 réis, e chapéus para 


meninos de 15000 réis para cima. 


Executa-se com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. 


Grande sortimento de fitas, flores e plumas. (1501) . 
RUA DAS FLORES JUNTO À IGREJA DA 
N 4 E 3 MISERICORDIA 


GRANDE SORTIMENTO DE 


TABACOS ESTRANGEIROS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


(om casa de cambio e bilhetes da loteria, 


tem á venda no seu accreditado estabeleci- 


mento uma grande quantidade de charutos, chegados ultimamente da BAHIA, des- 


de os preços de RO até SO réis. 


(2029) 


NVENDADE AGUA | FABRICA DE OLARIA 


ques pretender comprar oito pennas de 
excellente agua, que conta de bica na 
rua da Torrinha e suas imediações, falle em 
Cedofeita n.º 319. (2348) 


Venda de agua 
VENDE-SE uma porção de agua (aproxi- 
madamente 3 anneis ou 24 pennas), 
existente na quinta de Salgueiros, adiante 
da alameda da Lspa, onde passa o aqueducto 
de Paranhos para o qual a dita agua está 
correndo, 

O procurador Manoel Maria Ferreira de 
Carvalho,na rua do Pinheiro n.º 46, dá todos 
os esclarecimentos necessarios, e recebe as 
propostas que se fizerem. (2393) 


Rua do Almada n.º 625 e 629 


ESTA fabrica encontra-se, além de um 
grande sortimento de louça grossa de 
todas as qualidades, um deposito de asphalto 
para terraços, cosinhas e lojas subterraneas, 
chapas de asphalto para evitar a humidade e 
salitre das paredes, massas para vedar tan- 
ques, e bem assim um sortimento de tubog 
asphaltados de diversas dimensões para en- 
canamento de agua e latrinas, o que tudo se 
vende a preços favoraveis. O proprietario 
responsabilisa-se pela solidez de todos os ob- 
jectos e tambem manda encanar a agua ou 
collocar os tubos nas latrinas a quem assim 
convier. (1784) 


( | recebendo por isso todos os mezes de Fran- 


(2322) 


GARRAFAS 
Ciyde Bottle Work G.º 


| (7ENDEM-SE garrafas pretas e brancas do 
6, 6 emeia e 740 gallão, e ditas de 3 
quarteirões, d'esta muito rcreditaga fabrica 
do Glasgow. Vas 
Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- 


BAIXA DE PREÇO 


Deposito da acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82 
ARINHA da fabrica, barrica.. 958500 


O cds elias 
o aut gg |fandoga n.º 18. (1697) 
» » Qtravensão........ 83 .. o 
» SO co 68 W1SO ao commercio 
' SR RM RD e “ 8 FRANCISCO José Pereira fornece em Se- 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- tubal aos vapores que alli concorrerem 
da directamente aos senhores que à preten-| carvão de pedra posto á borda, ao preço de 
dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom-| 30 shillings ou 68750 réis por tonelada in- 
mendada pela sua superioridade á estrangeira, gleza de 2:240 Ibs. ou 1:015 kilos. 

o que é sabido pelos snrs. consumidores, Com prévio aviso, estará o carvão embar- 
(1769) . gado à espera do navio. (1544) 


“CALDAS | PREGO FIXO | 


Rua das Flores n.º" 45a 514 Fapei para forrar Salas 


ORTINAS bordadas, transparentes, cam- 


JA despachou parte do seu rico sortimen- C : . 
, a h l trica - A 
to de fazendss de verão, recebendo dire- di rosas Ea ia moveis estoia 


ctamente de Pariz elegantes paletots para i 
senhora de glacé, gorgorão e casemira. to Nan dra Ne di Ao ande E 


“Ao BARATERO | NOVA FABRICA DE ESCOVAS 


RUA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 E 35 ALLEMAS 
(ESQUINA DO CARREGAL) DE TODAS AS QUALIDADES 


CABA de receber grande sortimento de Ts 
G. J. SCHNEIDER 


* albuns para retratos, que vende de 500 | 
réis para cima; pentes dourados modernos 420 — Cima do Muro — 130 
(1984) 


de 500. e 600 réis e mais preços; chitas a. 
SABÃO INGLEZ 


105 o metro; córtes de casemira de 28250, 
PARA LIQUIDAR 


réis para cima; crsemiras proprias para a, 
estação a 18600 o metro; guardasolinhos de | 

“TI ENDE-SE, com grande abatimento de pre. 
" go, na rua de Bellomonte n.º 87, 


côr, forrados, para senhora, a 28300 réis 
8 bretanha de linho a 550 réis o metro, « 

Mesclado a 180 réis por killo, em caixas 
50 kilos. (2473) 


Tambem recebeu ultimamento fazendas 


de lã enfestados para vestidos a 300 réis o! 
Slearina de superior qualidade por 


metro, (2445) | ão 
Commigo ninguem 
cada um masso de 4, 5 e 6 vellas 
ESTE preço é para quem effectusr a com- 


póde competir 
pra de 30 caixas; e para quer; efectuar 


M , 
a compra de 20 caixas custará -a 140 réis. 


E 
Lenços de seda, de linho € eravalas 
Vende-sg no armazem Ye pianos, instru- 


-10— PRAÇA DA BATALHA — 11 
mentos s musica de Gosé de Mello Abreu, 
rua de D. Pedrg n.º 14. (2072) 


Á ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 
Expermacete virgem 


NESTE estabelecimento,o publico emcon- 
trará um grande e variado sortimento 
DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 
- (1256) 


das ditas fazendas, no que ha mais moderno, 
Canos PETROLEO refinado de superior qualidade 


OSE' de Azevedo Marti | em barris de 6 almudes. Vende-se na 
acaba de bes RA io rua de S. João n.º 104, á razão de 38800 por 


e variado sortimento, que almude. (1685) 


vende por preços muito com- - 
oe O PAPO =-| Venda de quinta 
Rua do Almada n.ºº 240 28. (1943) ENDE-SE a quinta do Passo, em Fontelm 


TES VARE Tune las, perto da Regoa, que se cornpõe de 


casa de habitação e para cassiros, com seu 
43— RUA DOS CALDEIREIROS —43 


grande armazem e lagar; vichas, campo 
. com grande abundancia de aguas, olival 
RECEBEU um sortimento completo de mo- 6 agua, olival e 
las, eixos e todas as mais ferragens pa- 


çae Iaglaterra novo sortimento. 
Por atacado se fará abstimento. [2404] 


Armas para caça de um e dous 


matto: psra tractar rua de Santa Catharina 
ra trens, assi rnicô n.º 255. | (1546) 
, ASSIM como guarnições, polimentos ? 
6 couros para arreios. . (2463) ENDE-SE uma morada de casas 
| com quintal e bonitas vistas, sita; 
VEN DE-SE ==> narua da Saudade n.º 5, com frente 
para o largo do Bom Successo. Quera a pre» 
ques quizer comprar um armazem sito tender dirija-se á mesma. — (2369) 
na rua do Sacramento, em Villa Nova TJ ENDE-SE um excelle;nte terreno para edi- 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous ficar uma grar;de propriedade em rua cen-= 
cumes com arços de pedra, seu poço e ti- S'esta <idade., 
vos Os pretendentes dirijam-se á rua do Bom- 
(487) Ijardim n.º 724. (2226) 


| tral 


Festividade 


Nº dia 23 de junho so ha-do festejar a 

milagrosa imagem de Santa Rita de Cas- 

sia, na sua igreja de S. João Novo, com ser- 

mão de manhã e de tarde, Senhor Exposto 
todo dia e musica do snr. Silvestre. 
? | (2453) 


- FESTEJOS DO S. JOÃO 


OS visinhos da ponte de Travagem tencio- 
nam festejar esto anno odito santo, ha- 


vendo nas vesperas fogo é illuminação, etc, | P 


etc, e no dia continuação do mesmo. 


o cá — (2454) 
Festividade 


À que deve ter lugar no dia 25 do cor- 
rente mez de junho, ao milagroso mar- 
tyr S. Sebastião, no Alto da Bandeira, torá 
na vespera á noute fogo preso e musica 
regimental, e no dia missa solemne e ser- 
mão; a musica tocará desde «s 3 horas da 
tarde até á noute. [2491] 


Festividade ' 
Nº freguezia do Salvador de Valladares, no 
&Y dia 2 de julho p. f., se ha-de festejar com 
: toda a pompa o Bom Jésus do Senhor dos Af- 


flictos, havendo na vespera fogo preso e no 
dia sermão e procissão. (2462) 


- 


Jeronyma Thereza de Alpoim, D. Maria 
* José Mimoso de Alpoim, D. Crispola 
Samora de Alpoim e José Justino Cerqueira 
de Alpoim, não podendo pessoalmente despe- 
dir-se e agradecer, por se acharem impossibili- 
tados de saude, a todas as exc.”** snr."* e ca- 
valheiros que tiveram a bondade de os visitar 
por occasião do fallecimento de seu esposo, gen- 
ro e irmão, o fazem por este modo pedindo des- 
culpa e protestando uma viva lembrança e 
constante gratidão. (2488) 


Jo Antonio Pinto Machado e José Joa- 
V quim Barboza de Araujo agradecem a 


todos os seus amigos 
tir ao responso de'sep 


ura, na noute de 12 


do corrente, naigreja de Nossa Senhora do 
Carmo, por falleciménto de sua muito sen- 
tida e boa mãi esograa snr.* D. Margarida 
Rosa Machado, testemunhando-lhes por tão 
distincto obsequio o seu 
mento. 


eterno reconheci- 
E (2452) 


Ed AAA ASAS TAS AR 
DESPESA SAIA 


Apradecimento 
A NTONIO José da Silva Oliveira (ausente), 
dd D. Margarida Rosa da Silva, Manoel Joa- 
quim de Oliveira, Manoel Joaquim de Oliveira 
Junior e José Gonçalves Moreira, agradecem 
profundamente a todas as pessoas que lhes fi- 
zeram o caridoso obsequio de assistirem aos 
officios de corpo. presente de sua filha, neta é 
sobrinha, a innocente Maria, que tiveram lu- 
gar a 16 do corrente, na igreja do Senhor de 
(2493) 


EE Da Bd 


es 
a» 


AM 


AS TAR 
- 


ETR a EEE E E O a 
 todgiarãa: Luiz de Oliveira, não lhe sendo 
possivel agradecer pessonlmento a todas 


didatura do exc.=º gnr. conselheiro Janua- 
rio Correia de Almeida, pelo circulo n.º 21, a 
reunirem-se hoje, 22 do corrente, ás 8 horas 


da tarde, na rua do Gonçalo Christovão, casa | 


n.º 41, a fim de se tractar da indicada eleição, 
esperando que todos os amigos do ilustre can- 
didato se prestarão de bom grado o este teste- 
munho de consideração. | 
O secretario do centro eleitoral, 
Frederico Ancede. 
E - (2492) 


4 0 


to += 4 


Ultimo aviso | 
ÃO avisados os subscriptores-do PROVIR 


“DAS FÁMILIAS, que aquelles, cujasapo- 


lices são comprebendidas nos n.º 6592 a. 
57:498 que formam & 4.º associação, que, 


não tenham mandado ou mendarem até 3 
do corrento as certidões de vida dos segura- 
dos, perdem sgus direitos, em conformida- 
do dos estatutos. (2482) 


Caminhos de ferro portuguezes 
EMPREZA CONSTRUCTORA 
TPENDO esta empreza determinado estabele- 

cer bilhetes de ida e volta, a preços re- 
duzidos, para as visgans de recreio entre as 
estações de Lisbos. Goimbra, Aveiro e Villa 
Nova de Gaya, nos/dias 23, 24 e 25 do cor- 
rente, annuncia por esta fórma ao publico 
que estes bilhetes serão ad mittidos para a IDA 
nos trens mixtos e correios dos dias 23 e 24 
e para & VOLTA DOS trens múxtos 6 correios 
dos dias 24 e 25. | 
Os preços reduzidos de IDA & VOLTA, com 
relação á partida do Villa Nova de Gaya, são 
os seguintes: | 
VILLA NOVA DE GAYA À 
, AS CLASSE 2.º CLASSE B,º CLASSE 
Lisboa.... 78000 58000 | 48000 
Coimbra... a 15000 700 
Aveiro.... 18 | 649) 


PELO juizo da 3.º vara o cartorio do escrivão 
Rodrigues da Fonseca, correm editos de 
10 dias para a venda de inscripções em 
hasta publica que se teem de arromatar no dia 
1.º do mez de julho p. f., a requerimento de 
D. Maria Adelaide Baptista Ribeiro Vas- 
concellose marido. (2494) 


Nº dia 30 do corrente mez e anno, pelas 9 

horas da. manhã, no tribunal da praça 

dos leilões e arrematações, ens “S. João Novo, 

se ha-de proceder á arrematação voluntaria de 

duas moradas de casas de dous andares e mais 

o pertengas; sendo uma d'ellassita no largo das 
: 


rtudes, com os n.º 16 a 18, ea outranas|. 


trazeiras d'ella para o lado da rua do Calvario, 
com os n.º 434 47, ambas de natureza de 
praso fateuzim perpetuo, foreira, no dominio 
directo, á camara d'esta cidade, e no emphy- 
teutico a D. Maria Angelica de Vasconcellos, 
a quem se paga de pensão annual 35000 réis, 
isto a requerimento de D. Anna Rita da Ca- 
nha Maltez, viuva de Joaquim Pereira da 
Silva Maltez, d'esta cidade, de que é escrivão 
, da praça Basto. A Ti | 
ad O sollicitador, : 

José Pereira Salgado, .. 
E cind coaloeratea ri LAIO) 


ue se dignaram assis- |. 
alo 


Aa . era 4 ” 4 oo o q as ... do S o, o Cla Haro dra ZE fa 
Cit Se Bo Re: E Sa Ave E ED a 
a - TIA EU INA to o! + Y 
G <. na “ lo! , 
So convidados todos os que apoiam a can-. 


. ota cidade se faz publico que, tendo de se 
er a limpeza nos aqueductos das aguas pro- 
venientes da arca de Paranhos nas noutes de 
26 e27 do corrente mez, desde as 10 horas 
até |ãs 4" das manhãs [seguintes, não poderão 
n'essa occasião ser tiradas as aguas, por serem 
immundas,nas fontes do Matadouro, de Para- 
nhos, Bica Velha, rua 9 de Junho, Boa Vista, 
Torrinha, Campo Pequeno, rua do Triumpho 
(junto aos quarteis), Oliveiras, praça de Santa 
Thereza, largo da Fabrica do Tabaco, Cam- 
po dos Martyres da Patria, praça do Anjo, do 
eixo, rua das Taipas, dos Banhos, largo de 
S. Domingos, praça de S. Roque (no Souto), 
e rua-das Congostas. E na noute de 30 d'este 
mez,'ás mesmas horas,igualmente se não pode- 
rão tirar as aguas nas fontes publicas da rua 
Duqueza de Bragança Santa Catharina (deno- 
minada do Canavarro), da praça do Bolhão, 
rua de Santo Ildefonso, jardim de S. Lazaro 
da rua das Fontainhas, Batalha, largo do Pa- 
go da Marqueza, da Sé e de S. Sebastião, em 
consequencia de se proceder á limpeza dos ma- 
nanciaes do Campo 24 de Agosto e da rua 
Firmeza, 
gos e paços do concelho, 21 de junho de 


Eau prevenção dos babitantes d'esta invi- 


O escrivão da exc.2º camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
- (2496) 


IRERNARDO José Lopes, tendo comprado à 
Domingos Lopes Pereira Basto e mu- 
lher D. Maria Rosa Lopes, da freguezia de 
Satto, concelho de Monte Alegre, uma mo- 
rada de casas, na rua dos Caldeireiros n.º 
158, e Outra dita na rua de Traz n.º 411, 
cujas propriedades lhe pertenceram por 
fallecimento de seu pai José Lopes Pereira 
Basto, chama pqr este meio a toda e qual- 
quer pessoa que sobre ellas tenham alguma 
bypotheca ou quaesquer outras dividas, não 
psgas pelos vendedores,a reclamar ao mêes- 
mo annunciante dentro do praso de 30 dias, 
com pena de serem as mesmaslivres e desem- 
baraçadas para elle comprador de qual- 
quer obrigação que sobre ellas tenham. 
Porto, 21 de junho de 1865. . (2490) 


À quem convier 

FFERECE-SE o partido de 2008000 réis 

annuaes, cama, meza e roupa lavada, a 
quem estiver no caso de ensinar instrucção 
primaria, curso de portuguez e latim,e queira 
encarregar-se d'este ensino em uma casa par- 
ticular, nas proximidades da villa da Regoa- 
ara mais esclsrecimentos na praça de 


boo |'S, Lazaro n.º 41, das 4 ás o horas da tarde. 


(2487) 


“é to de carros e coupés, na praça de Car- 
los Alberto n.º 87 e 88, fsz saber so pu- 
blico que Antonio de Figueiredo deixou ds 
ser feitor do dito'seu estabelecimento no dia 
20 do corrente, para que se não tenha tran- 
sacções com elle respeito ao seu estabele- 
cimento. (2483) 


f% snr. João Antonio Vieira 
0 da Silva tem uma carta 
na rua de S. João n.º 84. (2486) 


TJMA senhora ingleza propõe-se para ensi - 
* naras linguas franceza e ingleza, musica, 
dança e principios de desenho, quer em lições 
particulares, quer como governanta de meni- 
nas, Nesta escriptorio se recebem cartas sob 
as inicioes 8. D. (2489) 


TA botica dé Massarellos 
| precisa-se de um pratican- 
te pharmaceutico, que tenha um ou dous annos 
de prática. (2274) 


(asa para banhos em S, João da 


Foz 
LUGA-SE a casa n.º 64, na rua Central, 
de S. João da Foz, com excellentes com- 
modos para numerosa famila, tem grande co- 
cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal. 
à chave está na mesma rua n.º 80. 
(2480) 


Grande sortimento 
25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


este estabelecimento acabam de chegor 
varias fazendas de novidade e bom 


gosto, taés como: — chapéus de palha e de 
seda para senhoras, casscos de glacé é gor=, 


gorão, Jinhos para vestidos, leques, cami- 

sas, cullarinhos em todos os tmenhos e 

punhos para homens, albuns para setratos, 

moranbiques para vestidos e muitas outras 

fszendes, tudo por preços rasoavcis. | 
| TRL 


AM) 


dio om erp da a, sad A 
Nº Reboleira n.º 7 vende-se uma por- 
ção de esteiras que serviram de estiva 
a uma carga do milho, b:m como slguma 
madeira propria para tapamento e conçoei- 
ras de castanho e cerejeira, (2481) 


INDE-SE uma tulha, para milho, de cas- 
tanho, em muito bom uso : quem d'ella 
precissr póde veia na rua das Taipss n.º 
20; está no portal, o para tractar no largo 
de S. Domingos n.º 44. (2478) 
RANCISCO de Carvalho Lima, com loja 
de barbeiro, na rua Direita,de Villa Nova 
de Gaya, n.º 12, ignora a quem seja devedor 
de qualquer quantia, e por isso toda aquella 
pessoa que se julgar seu credor queira apre - 
sentar-se-lhe para de prompto lhe pagar. 
Villa Nova de Gaya, 21 de junho do 1865. 
| (2470) 


Miguel Novaes e Henrique Nunes 
aMi PHOTOGRAPHOS:. 
Na rua do Bomjardim n.º 233 


ACAM de concluir urma variada colleção 
de copias -de“gravures dos melhores 
authoros classicos e modernos, vistas de 
Portugal, Brazil, eto, etc, eic, retratos de 
personagens, cujo talento se fez e faz nota- 
vel, tudo em cartão de visita proprios para 
a pelos preços seguintes: 
1 | 


inata 


Das moro GORUDO 
BRÃdodsccssededa oo 63000 
di ri rar dio eve à pra A BRÃO 
AVULSO, » cos on so 0 000000 - 200 


Acham-se á venda no referido estabele- 
cimento e no armazem de musica do snr. 
Villa Nova, ao Bolhão. (2396) 


É tem ou aluga-se uma mo- 
Es rada de casas, com quintal,sgua 

o mais pertenças, sita na rua do 
Costa Cabral n.º* 494 a 504, proximo á ca- 
pella do Senhor da Cruz. da Regateira : quem 
a pretender comprar ou alugar póde tractar 
com sua dona, moradora na mesma proprie- 


dade. (1598) 


ARIA Thereza, viuva,com estabelecimen- | 


junto à Porta Nobre, casa n.º 20 à 


Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 


Nº dia 26 do corrente mez, pelas 10 horas 


da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade, se ha-de proceder à arrematação de 
uma porção de retalhos de casemiras e bae- 
tas de differentes cores, 9 chailes de lã e al- 
godão, 6 córtes de casemira para calças, 1 
barril com vinho e outros mais objectos que 

serão presentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 17 de junho de 1865. 

Servindo de escrivão, 

Joaquim da Silva. 


[2450] 


Nº dia 27 do corrente mez, pelas 11 horas | Fortt 
* damanhã,se ha-de proceder, perante a | primir, e que offerece gratuitamente aos seus freguezes, fallará mais alto. 


camara municipal de Gaya, á arrematação 
dos impostos indirectos sobro a carno, vinho 
o aguardente, que se consumirem no conce- 
lho fóra da linha de barreiras, no anno econo- 
mico de 1865 a 1866. (2475) 


MANOEL da Natividade e Castro, vendo. 


no «Jornal de Noticias»; n.º 61 de 16 
do corrente um snnuncio do snr. Alberto 
Quintino Sosres, chamando-o a pagar ao 
sar. Francisco Antonio de Pinho, seu ex-cai- 
xeiro, a quantia de cincoenta e nove mil 
réis a titulo ds saldo ds seu ordenado, res- 
ponde o mesmo perante o publico que é 
falsa tal arguição, e fão falsa que 9 annun- 
ciante tem em seu poder uma carta em que o 
sor. Pinho confessa dever-lhe o annuncianta 
só o ordenado de um mez, que o mesmo não 
quiz receber por ter já premeditada esta e 
outras armadilhas, para com elles fazer jus 
ao que nunca lhe deveu o annunciante. . 

E' tão verdade que lhe pagou sempre 
mensalmente desde setembro do anho pro- 
ximo passado até 6 de abril do corrente an- 
no, que apenas.existe depositado em poder 
do snr. João Ferreira Dias Guimarães a 
quantia de treze mil e quinhentes réis-para 
o snr. Pinho receber como resto até 6 de 


maio ultimo, dia em que o dito sor. Fran- |- 


cisco Antonio de Pinho foi despedido do meu 
serviço, e cujo documento a que me refiro 
tem data de 2 de maio.. o: 

Tome, pois, o respeitavel publico conhe- 
cimento e na devida consideração que o 
sor. Pinho foi admittido em minha casa a 
pedidos e instancias do meu respeitavel e 
honrado amigo o sor. João Ferreira Dias 
Guimarães, o qual está prompto e se offerece 
com energia perante o publico e pela im- 
prensa a defender a honra e credito do 
annuncisnte, deprimindo a calumnia do 
dito sor. Pinho; e este, como nenhuma outra 
pessoa, pódo e está prompto a contar a his- 
toria e façanhas d'este ingrato | 
E' esta a primeira eultima vez que para 
tal fim venho á imprensa unicamente con- 
fossar à verdade o declarar desde já que,seja 
qual for a calumnia ou absurdo com que 
aquelle sor. Pinho se apresente claro ou 
encapotado a sggredir-me, nenhuma respos- 
taroiuha mais ferá...... / | 

Porto, 20 de junho de 1865. (2466) 


“Partido de medicina e cirurgia 
à CONCUPSO | 
À camara municipal do concelho de Freixo 
de Espada à Cinta faz saber que está a 
concurso o partido de medicina e cirurgia do 
mesmo concelho, com o ordenado annual de 


3009000 réis: quem pretender ser provido 


no dito partido pôde apresentar seus documen- 


—— — = e e — 


tos na secretaria da mesma camara até o dia: 


30 de junho de 1865, aonde estarão patentes 
todas as condições do partido. | 


Curso nocturno de escriptaração 


commercial 
108 —CONGOSTAS — 108 


PARA qualquer ramo de commercio, pelos 
systemas em prática; ensina-se escriptura: 
ção commercial todos os dias uteis, das 6 ás 
8 horas da tarde; e tambem se lecciona em 
casa dos pretendentes, por preço rasoavel. 

| | (2134) 


Lythographia 
A officina de C. A. Villa Nova, rua For- 
mosa n.º 331, precisa-se de um impres- 
sor de lythographia. No mesmo estabeleci- 
mento vende-se uma imprensa em bom uso, 
montada a trabalhar. (1898) 


Agencia geral para arrumação de 
- Criados e criadas 
OLIVEIRA, GONÇALVES & C.º 


Rua do Almada n.º 568 - 


S criados e criadas que precisera de arru-. 
“” mação, dirigindo-se a esta agencia, a. 
obterão com facilidade e gratuitamente. 


Os chefes de familia que receberem cria-| 


dos ou criadas recomendados por esta, 
agencia pagarão 200 réis, conforma o regula- 
mento da mesma. (2418) 


— DINHEIRO 


UEM perdesse alguma pequena quantia de 
dinhoiro er ouro e prata, no dia 25 de 
maio, quinta feira da Hora, dirija-se á rua de 
S. João n.º 111, loja de sementes, que lhe 
será entregue, dando signaes certos. (2384) 


Grande urgencia 
pRECRASE de 1:6008000 rs. dando-se de 
garantia uma propriedade nova, sita na 


rua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle 
na rua de Santa Catharinan.º 62. (2353) 


A praça da Ba — 
talha, hotel .da 
Estrella, alugam-se 
carros para Braga ou para outra qualquer 
localidade. + 

Preços commodos. (2449) 


“Caldas de Vizella 
ESTABELECIMENTO de banhos de azu- 
“lejo com toda a limpeza e graduação aci- 
madocorrçio. o, 
Banho sulphuroso, cada pessoa... 120 


Dito de agua doce... .....c.0. 0». 200 
Len). ces o corrida ... ; .... 10 
(2108) 


À repartição da intendencia da 
marinha da cidade do Porto, mu- 
dou-sê para a-rua de Miragaya, 


24. 


(2467) 


(2372) | 


1 
4 


| casa e armazens da quinta de Oliveira do: 
Douro, e todos os recreios, que veem a ser | arfatigas 
jardins, bosques, com bigas de agua, poms- | SERPA 


sita no lugar do Coirabrões, parto da estação 
dos caminhos de ferro, falte na casa do Ter- 
reirinho, em Villa Nova de Gaya. 


PA Ae O vapor i les — ; 
na mesma rua n.º 959; tem quintal e poço de NR“ BETA fa Mr: te SE 
boa agua, ' [2421] SEER EO a + R. Kavanaugb, a em 
ERR RR À SS ir no dia 27 de junho 
AMUGASE um armazem para recolher-sal,| = arorosnos 02; 4 bora-da er , 

na rua de Cima da Lada n.º 108 a 110; Para carga o passtgeiros, para o que tem ex- 


 recommendaveis pelos seus authores e superior qualidade: vendera por grosso e a retalho. 


bem alli se diz onde ha uma boa casa para 
alugar. 


os n.º 17 a. 43, send 
tem muito línlas vistas por tudos os lados, 
lento da-cidade;como para Villa Nova, mui-, 
familis. 


hora do dia, depois das 10 horas, e 
COM seus-dODOS Da Mesma. 


Leça da 
mobilsia e com boes vistas tanto para terra 
como psra o mar. | 
n.º 8 (junto à ponto), mobilada e com decaa 
lentos vistes para todos os lados, e aluga-se 


T,e psra trectar na rua de Cedof-ita n.º 180, 


TÉ 
Â brados e aguas-furtadas, sita na rua de 
Santa Catharina n.º 951: para ver e tractar 


quem o pretender fallo na rua de Santo 


CRANDE EXPOSIÇÃO HORTICOLA 


Quinta das Virtudes 
= RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 


que Marques Loureiro, horticultor e jardineiro multiplicador, convida os seus freguezes 

e todos os verdadeiros amadores a visitarem o seu estabelecimento, que acaba de enri- 
quecer com variadissimas colleções de plantas, em todos os generos, proprias não só para 
jardins e bosques, como para estufas e adorno de salas. Não cabe em um annuncio a enume- 
ração de tudo o que possue-—basta dizer que no genero coniferos apresenta 160 variedades 


—hAzaleas indicas e americanas 114 variedades — Fuchsias 62 variedades—Pelargonium e | 


Geranium zonale 92 vhriedades— Rhododendron 72 variedades, — Roseiras de espinho de 
primeira ordem 280 variedades — Larangeiras e limoeiros 55 variedades — Camellias (vul- 
garmente 'roseiras do Japão) para mais de 750 variedades—é esta uma colleção unica em 
Portugalie na peninsula—e assim por diante. O cathalogo que o annunciante acaba de im- 
(2484) 


————=— a uia sam 0 rua 


ncá MEDALHA GRANDE AURRA DE 
PA MERITO CONFERIDA 


- 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR EL-REI 
DOS 


h um E 9h 
56 u moi 
Pá < 


GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, e todas AFFECCOES ESCROFULOSAS, 


A immensuravel superioridade therapeutica do OLEO DE TFIGADO DE BACALHAO do 
Dr. de JONGH, d 


innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, e 
pela preferencia universal e venda im mensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo. 

Este Oleo contém todos os principios medicinaes os mais activos e essenciaes em muito maior abundancia 
doque outra especie qualquer. 

- Sua pureza invariavel e excellencia 

materia de Oleo de Figado de Bacalhao. 

Nao tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea, 

Pela rapidez sem par de seus eflcitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos olcos d'esta classe. 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 


só se vende em garrafas selladas com uma capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura, 
do Dr. DE Jonam, e « Assignatura de seus Unicos Consignatarios, AnsAR, HarroRD, E (+ Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portuguez, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos o Chimicos Scientíficos, e Direcções 


para se usar do Olco. 
UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E Cs, 77. STRAND. LONDRES. 


Vende-se nas principaes pharmacias de todas as partes do mundo. => “":* 


Depositos -- no Porto, pbarmacia Ferreira, rua da Bainharia nº 19. 0 (1711) 


TABACOS 
FABRICA BRAZILEIRA 
A FAMA VOA | 
Manoel Goncalves de Moraes & 


CABAM de receber pela barca «Silencio» vinda do porto da Bahia, grande e variado 
=» sortimento de charutos, os melhores que tem vindo a este mercado ; e 0 quaes se tornam 


uniforme sam garantidas pelo Dr, DE Joxam, a primeira autoridade na 


Os mesmos além do variado sortimento que tem exposto à venda da sua fabrica, promptifi- 
cam-se a preparar qualquer encommenda que lhes façam d'este genero, tanto em qualidade 
de tabacos, como em feitios, etc, já por se acharem competentemente habilitados, como 
pelos perfeitos officiaes que teem, vindos de Lisboa e dá Bahia, 


As qualidades dos charutos são as seguintes : . 


BARIANOS * NACIONAES 
, Regalia nacional 
Exposição Regalia superior 
Senadores ” Regalia portuense 
Lanceiros | Manilhas 
Ypirangos Janotas 
Panetellas - Senadotes 
Ê. Suspiros Portuense 
Suspiros imperiacs Suspiros 
Apraziveis + Ops MT Lanceiros 
Emilios . Melindres 
Quem fumar saberá | CIGARROS 
Regalia imperial E 
Regalia imperial finos Papel de linho 
Regalia Idem, palha arroz 
Idem, tabaco 


Liricos : | | 
Mississipi, etc, ete. Idem, palha mi'ho, 
"Os sure, estanqueiros terão o abaffmento de 10 p. c. - 


HOSPEDAGEM PARTICULAR 


(2429) 


Ri Venda de armazem 
RUA DE, BELLOMONTE N.º 32 R7O eseriptorio d'este jornal diz-se quem 
(2107) vende um armazem de lotsção ds 200 


Viuva Pinheiro pipas, com salões e cases annexas, em Villa 


Nova de Gaya, quo rendem 200 o tantos 


M Santa Catharina, 119, tem muito bons mil réis. (1448) 
— quartos para hospedes — com comida ou ne er ea a a des “riem 
sem ela. | (1896) |  ANNUNLIOS MARITIMES 


A rua de Cedofeita n.º 538, 


dá-se hospedageio. Tam-| LOMpanhia de RaVegação à vapor. 


LUSITANIA | 
" Viagem em 12 horas 


a 
ANA + , 


(2386) 


snr.ºviscon essa de Ol” 
veira srranda a sus: 


Â. 


a O vapor —-LIS- 

BOA, — capitão Silva, 
& enhirá para Lisboa 24 
foira 26 do corrente, ás 
4 horas da tarde. 


res de diversos fructos, terras para hortali-| Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


ças com sbuntancia de agua. passagens o seguinte : Ê | 
“À quem convier dinija-se á mesms quinta. | a iopregid o cisco ssscs sesso rio hem 
(1702) dE my cad oro E ani a0000. 18600, 9; 17 


' No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a 3/, p. e. e dinheiro, papeis de valor, joias, 
dos vapores da mesma. 

& O, rua dos Inglezes n.º 


| 4.0) 


A HUGA-SE uma grandecasa 
ef Se do tres andares o sguas- 
TE furtadas, com muitos quar- 

mm tos, sita na rua de Santo 
o» Antonio do Penedo, que tem SSB cada 
sendosa entrad pelo n.º 29.: arpoo! , 
E O novo e excellenta 
py vapor inglez — DOU- 


tos commodos, propria para uma grande hos-| pi capééio pra 
a Ap | dino SO AD oudon , espera-so de 
pedaris, collegio cu, para uma punicrosa | gas E “ro Lisboa no domingo para 


”  sahir na terça-feira, ás 
A quem convior póde vela a qualquor 9horas da tarde. : 
teactar Consignatarios FP, Chamiço, Filho & Silva, a 
ucm se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como so snr. Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (2498); 


& Glasgow 


à LUGA-SE do S. Mizuel em dian- 
= o, uma propriesdado de ca-| o 
sas acabada ha poucos mezes, em | Cork,Dublin 


” 
e “o 


East) ALEXANDRA, — ca- 
- pitão R. Carnogie, es- 
pera-se aqui para sa- 
bir na 3.º feira, ás 3 ho- 
rasda tarde. 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 


Pslmeirs, no lergo do Armado, 


EA 


e ” +, 
a es Lages A * Emas ; 
“a Ps Ê Par 
Lp E ri +. SA DO 
Frio itunes + a RA Y a 
- 4 o o 
Rs CA Pa (<a PITA 


Gutra em Maihosinhos,no Isrgo do Areial | 


o k | excellentes commodos, tracta-se cora o consi i 
desdo já epor o tam po que convier. Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 18, Le andos 
As chaves acham-se no mesmo largo n.º, (2499) 


(2442) | 


+ 


“Toc. a mm 
ublin & Glasgow 
UEM pretender alugar uma gasa com as ; E 
-commodidades precisas para familia, 


O vap r inglez — DE 
BRUS s—€capitão Woo- 
lougham espera-se aqui 
as para sahir com brevi- 
$, Tem A o. : a 0, ' 
Para carga tracta-se com o consignatario ( 
Covorley, rua da Alfandega n * ee E aBDO)” 
3 E IEIZIRE rox e HILTTIOESIZSISA, 


Londres 


(2347) 
| Subio Ca-se 


fins de setembro a casa de dous so- 


cellentes commodos, tracta-so com og agentes D.ch 
thias Feuerheerd Junior & €,*, ou À, Miller &, 


Ma 
Idefonso n.º 12. (2212) !C,, ras dos Inglezes nº 73, (2473) 


a Haya, a todas outras especies de Oleo tal, acha-se incontestavelmente provada por | - q 


O vapor ingies— | 


Liverpool 
CRS q O risos Polos 
dante H. W. Lloyd, sa- 
birá com brevidade, 


carga e passageiros, para o que tem ex= 

como uma di irb,tra- 

C.:, rua dos Ingleses n.º 
(2474) 


Para: 
cellentes commodos, assim 
eta-se com A. Miller & 


13 


Hamburgo 
a dE O navio — FORTUNATO, ca- 
vio Rel pitão Botelho, a sahir com brevidade. 
: E * Consignatarios F. Chamiço, Filho 
tio & Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar; assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1739 


Londres 


A escuna hollandeza— JACOMI- 
em NA, capitão B. H. Kuiper, sahe 
RS” com brevidade, | | 

| (2501) 


Londres 


À escuna ingleza—-ONWARD —, 
capitão + »« saheo com brevidade. 


=, 
bi? »* SRA ;2 
0: , 


Sat " “(250 
Bristol & Gioster 


2) 


Londres 


A escuna ingleza — ELIZABETH 
à HAMPTON-—., capitão 8. 8. Taylor, 
Po sahe no dia 15 do corrente. 

DET ( - B os enrs. carregadores terão 
a bondade de mandar seus vinhos para bordo, visto 
que tem pouca demora. 23 


Leith & New-Castle 


- A escuna hollandeza —HA RBER- 
DINA — classificada no Lloyds de- 
119 tonelladas, capitão E. H. Bakker, 

gabe com brevidade, (2339) 


Ipswich Yarmouth& 
Lynn 


- A escuna ingleza — RAVEN —; 
classificada no Lloyds Al, de 107 to- 
* neladas, capitão G. Gr. Wright, espe- 


ra-se aqui para sabir com brevidade, 


os >: Sarrr 


tendo a maior parte de carga engajada, 


340 
Para carga tracta-se com o onigaatart 5 ão 
Carlos Goverley, rua da Alfandega 
n.º o 


13. 


Quebec 


O navio—NOVO ABALISA DO, 
capitão Arocha. | 
Consignatarios Dias & Lima, Re- 
boleira n.º 37, (2330) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO | 

cgi A galera— NOVA FAMA— acha- 

Bisa do so prompta a seguir viagem. Pede-se 
Pa” 205 SDrS. carregadores a entrega de 


Eae seus conhecimentos e aos snrs. passa- 
geiros a de seus passaportes vindo realigar quanto 
antes suas passagens, no escriptorio dos caixas Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos), no Porto, (1716) 


"Rio de Janeiro 


er SA Vai sabir com muita brevidade á 
e & nova barca — CLAUDINA — capitão 
Es: Arnellas. Quem na mesma quizer car- 


seio regar ou ir de passagem,para o que tem 
excellentes commodos, dirija-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 12, Porto. 


| (2448) 
"Riode Janeiro 
ENA 


A hem construida galera— AFRI- 
at da CA—, de 1.º classe vai sahir com muis 
asso ta brevidade, Recebe carga e passa- 

o PRAa geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2.º meza, 
e beliches para os de proa. 

Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n.º 80 (2183) - 


ud o 
Rio de Janeiro 
des iaio A nova e mui velejra barca — 
Abe & AMELIA — vai sahir com muita bre- 
MNE” vidade. Recommenida-se este excellen- 
siso tonavio sos enrs. passageiros que quei- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 
acommodações que tem, com heliches para 'os de 
prôa. Para carga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte E: nas 


4 E) 


986) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


Vai sabir com muita brevidade a 

nova barca — FAVORITA —, capitão 
Nova: quem na mesmo quizer carregar 
ou ir do passagem, para o que tem 
excellentes commodos e bom tractamento, inclusivé 
beliches para os passageiros de proa, dirija-se no 
mr Domingos da Silva Ferrtira, rua Formoza n.º 


€ (1981 
"RioGrande do Sul 
FA 


“O patacho — MARCIAL — 'guhirá 

com muita brevidade, tem a “maior 

e parte da carga prompta e para o com- 
ima pleto carregamento e passegeiros, 
para os quaes tem excellentes- commodos e tracta- 


mento : caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n * 107. (24926) 


Haranhão | 
A barca — ALFREDO —., capitão 


ri mia, Josó Gonçalves Maia. 
Cop elpida Este navio sahirá com toda a bré- 


MENS vidade: para cafga e passageiros trã- 
cta-sa com Castro Bilya & Filho, rua dos Inplezos 
n”68e 70 (782) 


Pernambuco 


ANDES Vai sabir com muita brevidade a 
AS» mui veleira barea—-SYMPATHIA—: 

RSS para carga e passageiros tracta-se 
deusas com Mançel Gualberto Soares, rua de 

Bellomonte n.º 77.. (1543) 
Pernambuco 

q Vai sabir com muita brevidade o 

2% veleiro brigue — ESPERANÇA — : 

quem no mesmo quizer carregar ou ir 


de passagem dirija-se ao escriptorio do 
& Irmão, largo do Correio n.º 111, de- 


| fronte da fonte proxima aos Ferros Velhos, (2249) 


Pará 


- A barca — AMAZONA —, capitão 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
bir com brevidade. Recebe carga epas- 
segeiros: tracta-ge com os paizamb into 

19) 
o ida à 
- O novo. brigue — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ —, capitão Zacharias 


Balthazar do Couto, tem pequena de- 
war mora n'esta. Para o resto da carga e 


a. —- 


o Jo E . 
As o W7s 
A TAS 
ER du aa A: 


& Rocha, no largo-de 8, João Novo n.º 2, | 


passageiros tracta-ge com Joaquim Lourenço Alvea, 
rua da Reboleira n,º 19. 


(217%) 
Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


